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F R A N C I S C O J A V I E R H E R R E ­
R O , S . J . — Religión e H i s t o r i a 
e n K a n t . E d i t o r i a l G r e d o s , M a -
d r i d , 1 9 7 5 , 2 7 6 p p . 

Q u a l a posição d e K a n t n a o r i g e m e 
d e s e n v o l v i m e n t o d a f i l o s o f i a d a h i s ­
tória e n a formação d o p e n s a m e n t o 
h i s t o r i c i s t a q u e m a r c o u , d e m o d o 
p r o f u n d o e d e c i s i v o , a f i l o s o f i a o c i ­
d e n t a l n o s últimos d o i s séculos? A 
h i s t o r i o g r a f i a filosófica u s u a l c o s t u m a 
traçar, n e s s e c a m p o , d u a s l i n h a s q u e 
avançam a p r o x i m a n d o - s e , p o r v e z e s , 
u m a d a o u t r a , s e m n u n c a v e r d a d e i r a ­
m e n t e s e c r u z a r . A p r i m e i r a , p e r c o r ­
r e n d o e m b o r a o espaço histórico-cul-
t u r a l c i r c i m s c r i t o p e l a s idéias f u n d a ­
m e n t a i s d a Ilustração, i n s c r e v e - s e e m 
contraposição a e s s a s idéias e t e n t a , 
d e a l g u m a m a n e i r a , superá-las. É a 
l i n h a q u e p a r t e d e V i c o , p a s s a p o r 
E o u s s e a u e H e r d e r , e a t i n g e e m 
H e g e l s e u p o n t o e x t r e m o e s u a t r a n s ­
posição n u m n o v o h o r i z o n t e d e p e n ­
s a m e n t o . A s e g u n d a m o v e - s e n o s e n ­

t i d o m e s m o d a s idéias d a Ilustração 
e t e n t a c a p t a r o m o v i m e n t o d a h i s ­
tória n a direção a p o n t a d a p o r e s s a s 
idéias: é a l i n h a q u e p a r t e d e M o n -
t e s q u i e u , p a s s a p o r V o l t a i r e , T u r g o t , 
C o n d o r c e t , e v a i a t i n g i r e m A . C o m -
t e o s e u p o n t o e x t r e m o a p a r t i r d o 
q u a l , i g u a l m e n t e , u m n o v o espaço d e 
p e n s a m e n t o começa a c o n f i g u r a r - s e . 
C o m o t o d o e s q u e m a a p l i c a d o a u m 
c o m p l e x o p r o c e s s o d e evolução d a s 
idéias, também e s s e s a c r i f i c a m a t i z e s 
i m p o r t a n t e s e a d m i t e simplificações 
q u e não estão l o n g e d e p a r e c e r a r ­
bitrárias. C o m o q u e r q u e s e j a , e l e ­
v a n d o - s e e m c o n t a s e u caráter e s -
quemático, é possível d i s t i n g u i r n e s ­
s a s d u a s l i n h a s d u a s concepções f u n ­
d a m e n t a i s n a época d a formação e 
constituição d a s g r a n d e s f i l o s o f i a s m o ­
d e r n a s d a história. A p r i m e i r a é u m a 
concepção d e c u n h o dialético, o n d e a s 
oposições d e s e m p e n h a m p a p e l i m p o r ­
t a n t e e a n e g a t i v i d a d e — manifestação 
d e u m inelutável e l e m e n t o trágico — 
a p a r e c e c o m o o m o t o r p r i n c i p a l d a 
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história a n t e s d e r e c e b e r , e m H e g e l , 
u m r i g o r o s o e s t a t u t o dialético. A se ­
g u n d a é u m a concepção d e c u n h o a n a ­
lítico, o n d e a s oposições são a n u l a d a s 
e u m a c a u s a l i d a d e l i n e a r — m a n i f e s ­
t a n d o - s e n t u n p r o g r e s s o homogêneo 
— a p a r e c e c o m o o v e t o r f u n d a m e n ­
t a l d a história q u e c o n d u z , c o m A . 
C t o m t e , a o e s t a d o p o s i t i v o c o m o e s ­
t a d o d e f i n i t i v o d a h u m a n i d a d e . A p e ­
s a r d a s páginas já a n t i g a s m a s r e c o ­
n h e c i d a m e n t e clássicas d e V . D e l b o s 
n a s u a Phüosophie pratique de Kant 
e d e E . C a s s i r e r n o s e u Kant, Leben 
und Werk, a posição d e K a n t n a f i ­
liação d a s m o d e r n a s f i l o s o f i a s d a h i s ­
tória p e r m a n e c e i n d e f i n i d a , e n e n h u ­
m a d a s d u a s concepções a c i m a a p o n ­
t a d a s p o d e reivindicá-la i n t e i r a m e n t e 
p a r a s i . P a r a a l g i m s h i s t o r i a d o r e s , 
a s c o r r e n t e s d e f i l o s o f i a d a história 
p a s s a r a m à m a r g e m d o domínio pró­
p r i o d o c r i t i c i s m o k a n t i a n o . A s s i m , 
K . L o w i t h não l e v a e m consideração 
o p e n s a m e n t o d e K a n t n o s e u Mea-
ning in History ( 1 9 4 9 ) . P o r o u t r o l a ­
d o , P . G a r d i n e r , n o s e u Theories of 
History ( 1 9 5 9 ) r e f e r e - s e a p e n a s a o 
opúsculo Idéias para uma História 
universal de um ponto de vista cos­
mopolita p a r a s i t u a r a visão k a n t i a -
n a d a história n a l i n h a d o o t i m i s m o 
r a c i o n a l i s t a . M a s , q u e não s e j a e s s e 
e x a t a m e n t e o l u g a r d e K a n t , p r o v a - o 
a oposição d o s Aufklãrer d a época à 
t e o r i a d o m a l r a d i c a l n a Religião den­
tro dos limites da Razão pura q u e 
a p r e s e n t a , i n d i s c u t i v e l m e n t e , u m a r e ­
lação e s s e n c i a l c o m a concepção k a n -
t i a n a d a história. E s t u d o s r e c e n t e s 
c o m o o s d e E . W e i l , J . L a c r o i x , L . 
L a n d g r e b e , G . L e h m a n n , P . C o r n e h l 
e o u t r o s ( d e v i d a m e n t e a s s i n a l a d o s n a 
b i b l i o g r a f i a d e H e r r e r o ) p r o c u r a m 
r e s t i t u i r à concepção k a n t i a n a d a 
história s u a significação c e n t r a l n a 
seqüência d o esforço c o e r e n t e q u e 

s e i n i c i a c o m a "revolução c o p e m i -
c a n a " e a Crítica da Razão pura. P o ­
derá a história s i t u a r - s e n o i n t e r i o r 
d a q u e F . K a u l b a c h d e n o m i n o u Die 
kopernikanische Denkfigur bei Kant 
( " K a n t S t u d i e n " , 1 9 7 3 , 1 ,30-48 )? N a 
r e s p o s t a a e s s a questão a t e s e d e 
H e r r e r o p a s s a a o c u p a r , d o r a v a n t e , 
u m l u g a r d e m e r e c i d o r e l e v o . C o n ­
vém d e s t a c a r , e m p r i m e i r o l u g a r , s e u 
r i g o r metodológico. H e r r e r o r e n u n ­

c i a a r e p r o d u z i r a s p e s q u i s a s d e 
B o h a t e c e o u t r o s s o b r e a s o r i g e n s e 
a s f o n t e s d a concepção d a religião 
e m K a n t . S o b r e a evolução d o p e n ­
s a m e n t o k a n t i a n o , a p e n a s s e a s s i n a l a 
o e s s e n c i a l ( p . 2 5 ) , o u s e j a , e x a t a m e n ­
t e , o i n t e r v a l o q u e s e p a r a a c o n c e p ­
ção a i n d a problemática d a l i b e r d a d e 
n a Critica da Razão pura e a d o u t r i ­
n a d a m o r a l i d a d e c o m o " f a t o d a R a ­
zão" n a Crítica da Razão prática. É 
j u s t a m e n t e a p a r t i r d o " f a t o d a R a ­
zão" q u e é possível a s s u m i r a e v o ­
lução d o p e n s a m e n t o k a n t i a n o d e n ­
t r o d e u m e s q u e m a lógico q u e m a n i ­
f e s t a r i a u m " K a n t s e g u n d o a o r d e m 
d a s razões" s e g u n d o u m t i p o d e m e ­
t o d o l o g i a c o n s a g r a d a p o r M . Gué-
r o u l t n o e s t u d o d e D e s c a r t e s , M a l e -

b r a n c h e e E s p i n o z a . H e r r e r o a d o t a 
e s s e t i p o d e m e t o d o l o g i a , a p l i c a n d o - o 
c o m e x e m p l a r r i g o r à investigação d o 
p r o b l e m a d a história e d a religião 
e m K a n t , m o s t r a n d o c o m o n a relação 
e n t r e o s d o i s t e r m o s , s e d e s e n v o l v e 
c o e r e n t e m e n t e u m a o r d e m k a n t i a n a 
d a s "razões". N a s u a Introdução ( p p . 
8 - 1 2 ) , o a u t o r não d e i x a d e s u b l i n h a r 
q u e o p r o b l e m a k a n t i a n o s o m e n t e 
p o d e s e r c o m p r e e n d i d o d e n t r o d a t a ­
r e f a q u e s e propõe a Aufklãrung, t a r e ­
f a q u e , c o m o t a r e f a d e realização d a 
l i b e r d a d e n u m a história p e n e t r a d a 
p e l a razão, p e r m a n e c e a b e r t a , e m e s ­
m o s e a p r e s e n t a h o j e c o m a g u d e z a 
m u i t o m a i o r d o q u e n o s t e m p o s k a n -
t i a n o s . N a m e d i d a e m q u e K a n t 
s u p e r o u a s limitações d e u m a Aufklã­
rung e n t e n d i d a c o m o promoção d e 

u m a a u t o n o m i a f i n a l m e n t e a-históri-
c a d a razão ( p . 1 1 ) o u , o q u e q u e r 
d i z e r o m e s m o , c o m o redução d a h i s ­
tória à l i n e a r i d a d e , r a c i o n a l d e x i m 
p r o g r e s s o homogêneo, t o r n a - s e p a t e n ­
t e a a t u a l i d a d e d o propósito k a n t i a ­
n o d e u m a crítica d a razão c o m o 
prolegômeno à reivindicação d o s s e u s 
d i r e i t o s e à p o s s i b i l i d a d e d e s e d a r 
p r o s s e g u i m e n t o a o s e u d e s t i n o histó­
r i c o , s e m a b a n d o n a r o t e r r e n o a b e r ­
t o p e l a p r i m e i r a Aufklãrung ( v e r p . 
119 e c i t . d e W . Oelmüller, n . 3 8 ) . 
M o s t r a - s e , a s s i m , q u e a o b r a d e K a n t 
c a p t a , n a v e r d a d e , t o d a a c o m p l e x i ­
d a d e q u e s e f a z p r e s e n t e já n e s s a ' 
p r i m e i r a Aufklãrung, a n a l i s a d a e x ­
c e l e n t e m e n t e , e n t r e o u t r o s , p o r N o r -
m a n H a m p s o n (.The Enlightment, 
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P e n g u i n B o o k s , 1 9 6 8 ) . A " o r d e m d a s 
razões" n a articulação d o p r o b l e m a 
"religião e história", c o m o exigência 
d e i m i a Razão q u e traça c r i t i c a m e n ­
t e o s s e u s próprios l i m i t e s e d e s c o ­
b r e , p o r o u t r o l a d o , o t e r r e n o fatual 
n o s e n t i d o d a d o u t r i n a d o ( " f a t o d a 
Razão") d a s u a i n c o n d i c i o n a l i d a d e , 
p a r t e d e d o i s t e x t o s f u n d a m e n t a i s : 
a ) Crítica da Razão pura ( B , 8 3 5 ) 
n o q u a l K a n t a d m i t e , n o u s o prático 
d a Razão p u r a , princípios d a p o s s i ­
b i l i d a d e d a experiência, o u s e j a , d e 
ações q u e p o d e m e n c o n t r a r - s e n a h i s ­
tória d o s h o m e n s o b e d e c e n d o às 
prescrições d a razão prática. A p o s ­
s i b i l i d a d e d e t a i s ações é, p o i s , i n f e ­
r i d a d o s e u d e v e r - s e r a o nível d a r a ­
zão p u r a e n q u a n t o prática, v e m a 
s e r , a o nível d e u m a n e c e s s i d a d e 
a priori q u e s e impõe n o domínio 
d a ação e , p o r t a n t o , d o fenômeno; 
b ) Critica da Razão prática ( A , 7 4 s ) 
n o q u a l K a n t a p r e s e n t a a l e i m o r a l 
c o m o l e i autônoma d o m u n d o i n t e ­
ligível (natura archetypa) c u j a i m a ­
g e m d e v e e x i s t i r n o m i m d o sensível 
(natura ectypa) d e s o r t e q u e , " a l e i 
m o r a l n o s t r a n s p o r t e , s e g u n d o a 
idéia, p a r a u m a n a t u r e z a n a q u a l a 
razão p u r a , s e f o s s e a c o m p a n h a d a 
d a s f a c u l d a d e s físicas a e l a p r o p o r ­
c i o n a d a s , p r o d u z i r i a ó B e m s u p r e m o , 
d e t e r m i n a n d o a n o s s a v o n t a d e p a r a 
c o n f e r i r a f o r m a ( d a m e s m a n a t u ­
r e z a , c o n j . d a Ak. Ausg.) a o m i m d o 
sensível c o m o u m t o d o d e s e r e s r a ­
c i o n a i s " ( v e r p p . 4 3 - 4 4 ) . A p a r t i r d e s ­
s e s d o i s t e x t o s d e l i n e i a - s e a t a r e f a 
p r o p o s t a p o r K a n t a o h o m e m c o m o 
s e r histórico, e q u e s e i n s p i r a f u n ­
d a m e n t a l m e n t e d o o t i m i s m o d a I l u s ­
tração: c o n f e r i r a o m i m d o sensível 
a f i g u r a d e u m m u n d o inteligível, e m 
q u e a Idéia s e r e a l i z e n o fenômeno. 
M u n d o inteligível c o m o m x m d o m o ­
r a l o u s e j a , e m s t u n a , c o m o R e i n o 
d e D e u s n o q u a l a l i b e r d a d e atingirá 
s u a consumação f i n a l n a consecução, 
p e l o h o m e m , d o B e m s u p r e m o c o m u ­
nitário e político, c o r r e s p o n d e n d o à 
l i b e r d a d e i n t e r i o r e à l i b e r d a d e e x t e ­
r i o r . H e r r e r o m o s t r a c o m o e s s e p r o ­
j e t o g r a n d i o s o c h o c a - s e i n e l u t a v e l -
m e n t e c o m a contingência d a histó­
r i a empírica, s e j a c o m o história d a 
religião s e j a c o m o história d a razão. 

história o n d e o e r r o e o m a l estão 
i r r e c u s a v e l m e n t e p r e s e n t e s . A e x p o ­
sição m i n u c i o s a e r i g o r o s a d e s s a 
a p o r i a q u e r e s u l t a , a f i n a l , d o d u a ­
l i s m o k a n t i a n o e n t r e L i b e r d a d e e N a ­
t u r e z a , o c u p a b o a p a r t e d o l i v r o ( f o r ­
mulação d a a p o r i a , p p . 4 5 4 7 ; e x p o s i ­
ção, p p . 4 9 - 1 5 6 ) . P a r a c o n s t r u i r u m a 
f i l o s o f i a d a história, K a n t d e v e r i a 
m o s t r a r n a própria história empíri­
c a e f a t u a l o p r o c e s s o d a realização 
d a "Idéia n o fenômeno". P o r o u t r o 
l a d o , t a l p r o c e s s o não p o d e r i a s a c r i ­
f i c a r a s exigências a b s o l u t a s d a l e i 
m o r a l q u e d e v e m r e g e r q u a l q u e r s o ­
c i e d a d e d e s e r e s r a c i o n a i s q u e p o s s a 
v e r d a d e i r a m e n t e d e n o m i n a r - s e t a l . A 
p a r t i r d a a p o r i a , e x c e l e n t e m e n t e t e -
m a t i z a d a p o r H e r r e r o , e n t r e história 
emnírica e l e i m o r a l , a p a r e c e c o m 
t o d a a evidência o l u g a r c e n t r a l d e 
u m a f i l o s o f i a d a história n a seqüência 
d a s d u a s p r i m e i r a s Criticas. S e u m a 
f i l o s o f i a d a história ( e n q u a n t o histó­
r i a empírica, n a q u a l a s ações d o s h o ­
m e n s e f e t i v a m e n t e s e r e a l i z a m ) é i m ­
possível, é i g u a l m e n t e impossível a 
solução d o p r o b l e m a d o A b s o l u t o e n ­
q u a n t o p r o b l e m a prático, solução n a 
q u a l r e s i d e , j u s t a m e n t e , a g r a n d e o r i ­
g i n a l i d a d e d e K a n t . N e s s e c a s o , o 
edifício k a n t i a n o f i c a r i a ameaçado n o 
s e u c o r o a m e n t o o u n a s u a t o t a l i d a d e 
sistemática, e é j u s t a m e n t e n a p e r s -
I ) e c t i v a d o s i s t e m a q u e H e r r e r o d e ­
s e n v o l v e a s u a t e s e ( p . 1 2 ) . O r a , 
K a n t não p r e t e n d e , d e n e n h u m a m a ­
n e i r a , r e n u n c i a r à exigência sistemá­
t i c a d a f U o s o f i a , e d e l a s e o c u p a 
l o n g a m e n t e n a s d u a s Introduções à 
Critica da faculdade de julgar. É s a ­
b i d o q u e a d e s c o b e r t a d a a p r i o r i d a d e 
n o domínio d a f a c u l d a d e d e j u l g a r e , 
e x a t a m e n t e , d o s juízos " r e f l e x i v o s " , 
p e r m i t i u a K a n t u t i l i z a r s i s t e m a t i c a ­
m e n t e a noção d e " f i n a l i d a d e " , q u e 
o p e r a a p a s s a g e m d a razão teórica à 
razão prática o u , m a i s e x a t a m e n t e 
( p . 7 4 ) , d a n a t u r e z a c o m o fenômeno 
a o s e f e i t o s d a s ações l i v r e s q u e são, 
i g u a l m e n t e , fenômenos n o m u n d o . O 
p a p e l d e c i s i v o d a noção d e f i n a l i d a ­
d e t r a n s c e n d e n t a l d a n a t u r e z a e , p o r 
c o n s e g u i n t e , d a Crítica da faculdade 
de julgar, n a constituição d a f U o s o f i a 
k a n t i a n a d a história, f i c a a s s i m p e r ­
f e i t a m e n t e d e f i n i d o ( p p . 7 6 - 9 3 ) , n o vín-
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c u l o q u e s e e s t a b e l e c e e n t r e m o r a l i ­
d a d e e t e l e o l o g i a ( e s s a p a s s a g e m d e 
H e r r e r o p o d e s e r u t i l m e n t e c o m p a ­
r a d a c o m A . P h i l o n e n k o , Voeuvre de 
Kant, P a r i s , 1 9 7 2 , I I , 2 1 8 - 2 2 2 ) . N o e n ­
t a n t o , f i c a a i n d a p o r m o s t r a r q u e , s e 
a f i n a l i d a d e p e r m i t e i m i f i c a r razão e 
história n a interpretação d a história 
r e a l , o êxito d e s t a imificação ( o u a s u ­
peração d a a p o r i a e n t r e l e i m o r a l e n a ­
t u r e z a ) , f i c a p e n d e n t e d a p o s s i b i l i d a d e 
d e realização n a história d o s e u s e n ­
t i d o absoluto, q u e s o m e n t e s e d e s c o ­
b r e n a religião ( p p . 1 5 5 - 1 5 6 ) . O r a , t a l 
p o s s i b i l i d a d e não p o d e s e r e s t a b e l e c i ­
d a u n i c a m e n t e a p a r t i r d o e s q u e m a 
"Idéia a s e r r e a l i z a d a n o fenômeno". 
E i s o q u e levará K a n t a m o s t r a r n a 
religião histórica q u e t e m e f e t i v a ­

m e n t e d i a n t e d e s i , o u s e j a , n o C r i s ­
t i a n i s m o , a realização d a razão n a 
história ( o u o s e n t i d o a b s o l u t o d a 
história) o q u e supõe, e v i d e n t e m e n ­
t e , a redução d o s e l e m e n t o s c o n t i n g e n ­
t e s d e s s a religião ( H e r r e r o f a l a d e 
"desmitologização", p . e x . , p p . 2 1 2 , 2 3 9 
s . , 2 6 1 ) , e s u a configuração " d e n t r o 
d o s l i m i t e s d a Razão p u r a " . N u m e x ­
c e l e n t e capítulo ( p p . 1 5 7 - 2 0 9 ) , H e r r e r o 
m o s t r a o êxito r e l a t i v o d e K a n t n o 
p r i m e i r o p a s s o d e s s e itinerário q u e 
d e v e l e v a r d a razão à história, v e m 
a s e r , n a instauração d o " r e i n o d a l e ­
g a l i d a d e " o u n a determinação d o âm­
b i t o d e realização d a l i b e r d a d e e x t e ­
r i o r n a promoção d o B e m s u p r e m o 
político. M a s , a a b e r t u r a d o capítulo 
s e g u i n t e , d e d i c a d o e x a t a m e n t e a o 
p r o b l e m a "Religião e história" ( p . 
2 1 0 s e g s . ) , a n u n c i a já o i n s u c e s s o f i ­
n a l d a e m p r e s a k a n t i a n a , a p r i s i o n a ­
d a n u m d i l e m a m o r t a l : o u a religião 
m o r a l e a religião empírica s e g u e m 
p a r a l e l a m e n t e o s e u c u r s o , o q u e 
c o n s t i t u i r i a intolerável d u a l i s m o e 
i m p e d i r i a a realização n a história d o 
B e m s u p r e m o comunitário, o u a r e ­
ligião m o r a l s e constituirá c o m o "cír­
c u l o i n t e r i o r " ( p . 2 3 0 ) d a religião h i s ­
tórica, e m f a c e d o q u a l o círculo e x ­
t e r i o r d a contingência o u m e s m o d a 
s e m razão d o s e l e m e n t o s empíricos, 
será a p e n a s o i n s t n m i e n t o , v o t a d o a o 
d e s a p a r e c i m e n t o f i n a l , d e realização 
d a religião m o r a l o u d a religião d a 
razão. A s e g u n d a a l t e r n a t i v a é, e v i ­
d e n t e m e n t e , a e s c o l h i d a p o r K a n t . 

M a s é j u s t a m e n t e aí q u e , t e n d o c u m ­
p r i d o a t a r e f a d e "desmitologização" 
d o empírico e d o c o n t i n g e n t e n a h i s ­
tória r e l i g i o s a ( p . 2 3 5 s e g s . ) , o p e n ­
s a m e n t o k a n t i a n o s e vê d i a n t e d e 
u m a indeterminação m a i s p r o f u n d a e 
m a i s r a d i c a l já q u e , p a r a d a r i m i a 
r e s p o s t a à interrogação s o b r e a e s ­
perança q u e s e a r t i c u l a n o t e r r e n o 
d a história r e l i g i o s a , vê-se q u e " a t e ­
l e o l o g i a n a t u r a l é i n c a p a z , a s forças 
d o h o m e m são i n s u f i c i e n t e s , e a ação 
d e D e u s é indeterminável a p r i o r i e 
o c u l t a n a experiência ( p p . 2 6 4 - 2 6 5 ) " . 
E m s u m a , o p r o b l e m a d a positivida-
de d a religião r e c o n d u z a o s e u p o n ­
t o d e p a r t i d a a a p o r i a k a n t i a n a e n t r e 
religião e razão ( o u e n t r e história e 
razão), e será n e s s e p o n t o i n i c i a l q u e 
H e g e l deverá retomá-la n o s s e u s 
e s c r i t o s d e j u v e n t u d e q u e p a r t e m 
j u s t a m e n t e d e u m a meditação e m 
t o m o d o s t e m a s d a Religião dentro 
dos limites da Razão pura. M a s a 
a t u a l i d a d e d e K a n t , c o m o s e a c e n ­
t u o u n o início, s e m o s t r a j u s t a m e n t e 
n a a m p l i t u d e e * n a r a d i c a l i d a d e d a 
questão p o r e l e l e v a n t a d a , e n a r i g o ­
r o s a elaboração d o s s e u s t e r m o s . 
Questão q u e s e impõe a p a r t i r d o 
m o m e n t o e m q u e a Aufklãrung c o l o ­
c o u c o m o irrevocável d e s t i n o históri­
c o d o O c i d e n t e a t a r e f a d a realização 
d e u m a l i b e r d a d e pensada o u d e u m a 
história j u s t i f i c a d a n a razão. O r a , c o ­
m o m o s t r a a b r e v e m a s límpida c o n ­
clusão d e H e r r e r o , e s s a t a r e f a não p o ­
d e d e i x a r d e s e r u m a t a r e f a d e p e n s a r 
a absoluta o r i g i n a l i d a d e d a l i b e r d a d e 
h u m a n a , o u u m a t a r e f a d e p e n s a r 
D e u s . T a r e f a p a r a a q u a l , a c r e s c e n t a ­
m o s , a única a l t e r n a t i v a , e q u e f o i a s ­
s u m i d a p e l o s p e n s a d o r e s v e r d a d e i r a ­
m e n t e r a d i c a i s d o s t e m p o s pós-kan-
t i a n o s , é a d e p e n s a r a morte de Deus 
e, n a s u a seqüência, a morte do ho­
mem. S e r i a possível p e r g u n t a r - s e , n o 
e n t a n t o , s e t o d a l e i t u r a k a n t i a n a s u ­
põe n e c e s s a r i a m e n t e u m a f i l o s o f i a d a 
história i m p l i c a d a n a o r d e m k a n t i a n a 
d a s "razões", t a l c o m o H e r r e r o a d e ­
s e n v o l v e a o l o n g o d o s e u l i v r o . U m 
a u t o r c o m o J . M o r e a u , s a l i e n t a n d o o 
f a t o d e q u e a f i l o s o f i a d a história p e r ­
t e n c e , d e q u a l q u e r m a n e i r a , a o domí­
n i o d o s "juízos r e f l e x i v o s " , o p t a p e l a 
n e g a t i v a e crê desnecessária, d o p o n -
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t o d e v i s t a d a coerência d o p e n s a m e n ­
t o k a n t i a n o , a questão l e v a n t a d a s o ­
b r e o " s e n t i d o d a história" ( L e Dieu 
des.-philosophes, P a r i s , 1 9 6 9 , p p . 143-
144 ) . " M a s , o p r o b l e m a a b e r t o p e l a 
Aufklãrung e p e l o s e u d e s t i n o n a h i s ­
tória d a c u l t u r a o c i d e n t a l , não p o d e 
s e r d e i x a d o d e l a d o , a n o s s o v e r , n u m a 
l e i t u r a a t u a l d e K a n t . E l e n o s o b r i g a 
a t e m a t i z a r a história c o m o realização 
d e u m B e m comunitário q u e i m p l i q u e 
a postulação d e u m s e n t i d o d a histó­
r i a e não a p e n a s , c o m o q u e r M o r e a u , 
o s e n t i d o d a v i d a h u m a n a n a s s u a s 
"situações p e s s o a i S " . T a l o t e r r e n o 
n o q u a l s e c o l o c o u H e r r e r o p a r a d e ­
s e n v o l v e r b r i l h a n t e m e n t e a s u a t e s e , 
q u e v e m e n r i q u e c e r a b i b l i o g r a f i a k a n ­
t i a n a n u m c a m p o o n d e o s e s t u d o s f u n ­
d a m e n t a i s são a i n d a r a r o s . 
O a u t o r d e s t a e x c e l e n t e t e s e é a t u a l ­
m e n t e P r o f . d o D e p a r t a m e n t o d e F i l o ­
s o f i a d a P U C d o R i o d e J a n e i r o . 

H . d e L i m a V a z 

J . B . L I B A N I O — P e c a d o e 
Opção F u n d a m e n t a l . V o z e s , 
Petrópolis, 1975, - 1 2 7 p p . 

A publicação d e s t a o b r a d o c o n h e c i d o 
teólogo m i n e i r o , p r o f e s s o r d e t e o l o ­
g i a n a Pontifícia U n i v e r s i d a d e Cató­
l i c a d o R i o d e J a n e i r o , r e v e l a - s e m u i ­
t o o p o r t u n a . V e m e l a t r a z e r a o l e i ­
t o r b r a s i l e i r o o f r u t o d e m u i t a s r e ­
flexões, f e i t a s p e l o s teólogos h o d i e r -
n o s , s o b r e a r e a l i d a d e d o p e c a d o , 
q u e s t i o n a d a p e l o s n o v o s d a d o s d a s 
ciências, s o b r e t u d o d a f i l o s o f i a p e r ­
s o n a l i s t a e d a p s i c o l o g i a . 
D e p o i s d e d e s c r e v e r o m a l - e s t a r q u e 
p r o v o c a a concepção t r a d i c i o n a l d e 
p e c a d o n o s s a c e r d o t e s e n o s l e i g o s , o 
a u t o r detém-se n u m a anáhse d a e x ­
periência d o p e c a d o r , a p r o v e i t a n d o e 
a m p l i a n d o a s reflexões d e L . M o n d e n 
(Consciência R e n o v a d a , H e r d e r , S . 
P a u l o , 1 9 6 8 ) , a o d i s t i n g u i r o s vários 
níveis d a experiência d o p e c a d o . E m 
s e g u i d a o a u t o r e n t r a n a p a r t e m a i s 
p r o f u n d a e m a i s c o m p l e x a d a n o v a 
t e o l o g i a d o p e c a d o a b o r d a n d o , d e u m 
m o d o c l a r o e g r a d a t i v o , a questão d a 

opção f u n d a m e n t a l n a v i d a m o r a l d o 
h o m e m . Também a q u i o r i c o m a t e ­
r i a l f o r n e c i d o p e l a t e s e d e H . R e i n e r s 
( G r u n d i n t e n t i o n u n d s i t t l i c h e s T u n , 
H e r d e r , F r e i b u r g , 1 9 6 6 ) s e r v e a u m a 
reflexão, q u e s e m d e i x a r d e s e r p r o ­
f u n d a e s i s t e m a t i c a m e n t e o r d e n a d a , é 
f e c u n d a d a p e l a indubitável experiên­
c i a d o a u t o r n a p a s t o r a l d a j u v e n t u ­
d e , r e s u l t a n d o daí u m capítulo d e n s o 
p e l a s u a problemática, m a s d e a g r a ­
dável l e i t u r a p e l o m o d o c o m q u e e s t a 
é e x p o s t a . A s e g u i r e s t a reflexão s o ­
b r e a opção f u n d a m e n t a l v e m a p l i ­
c a d a a u m a t e o l o g i a d o p e c a d o , b u s ­
c a n d o o a u t o r , s e m p e r d e r d e v i s t a 
o s d a d o s válidos d a t e o l o g i a t r a d i c i o ­
n a l , d e f i n i r a m o r a l i d a d e g r a v e e l e v e 
d e u m a f a l t a . C o m o q u e n a t u r a l m e n ­
t e s e g u e m - s e a l g u m a s aplicações d e 
o r d e m p a s t o r a l , q u e m u i t o p o d e m 
a j u d a r a p e n i t e n t e s e c o n f e s s o r e s . F i ­
n a l i z a n d o a o b r a , a p r e s e n t a o a u t o r 
u m a reflexão s o b r e a dimensão s o c i a l 
d o p e c a d o e s u a relação c o m a s e s t r u ­
t u r a s e x i s t e n t e s ; e m b o r a s e m a m a ­
t u r i d a d e d a s páginas q u e a p r e c e d e ­
r a m , p o r s e t r a t a r d e u m c a m p o 
q u e a p e n a s começa a s e r e x p l o r a d o , 
p a r a m u i t o s l e i t o r e s será e s t e capí­
t u l o f i n a l o q u e m a i s impressão fará, 
d e v i d o à g r i t a n t e a t u a l i d a d e d o t e ­
m a . 
A o b r a a p r e s e n t a - s e n u m a l i n g u a g e m 
c l a r a , c o m e x e m p l o s i l u s t r a t i v o s , 
m o s t r a n d o q u e n a s c e u e x a t a m e n t e 
d a s l u t a s e d a s reflexões d e um teó­
l o g o às v o l t a s c o m a j u v e n t u d e , p l e n a 
d e interrogações e exigências. T a l v e z 
u m p o n t o q u e também d e v e s s e s e r 
a c e n t u a d o p e l o a u t o r r e f e r e - s e a o c a ­
ráter m i s t e r i o s o d a opção f u n d a m e n ­
t a l p a r a D e u s : n o f u n d o a v i d a d a 
graça, p o r t e r m o s q u e h a v e r a q u i 
c o m o próprio D e u s , p e r m a n e c e u m 
mistério p a r a o h o m e m , c o m o já o b ­
s e r v a r a a s e u m o d o o C o n c i l i o d e 
T r e n t o ; e s t a v e r d a d e , d e v i d a m e n t e 
l e v a d a a sério, a j u d a r i a a e l i m i n a r n o 
l e i t o r u m a compreensão s u p e r f i c i a l 
d a opção f u n d a m e n t a l e u m c o n s e ­
qüente juízo p r e c i p i t a d o s o b r e a e x i s ­
tência d a m e s m a , q u e p o d e r i a t r a z e r 
conseqüências n e f a s t a s p a r a a v i d a 
m o r a l d o cristão. 

Mário d e França M i r a n d a 
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J . M . R . T I L L A R D , O . P . — 
D e v a n t D i e u e t p o u r l e m o n ­
d e . L e p r o j e t d e s r e l i g i e u x , 
[ c o g i t a t i o f i d e i , n ' 7 5 ] . L e s 
éditions d u C e r f , P a r i s , 1 9 7 4 , 
2 1 c m X 1 3 c m , 4 6 0 p p , , traã. 
b r a s . , E d . L o y o l a , São P a u l o . 

D a a m p l a l i t e r a t u r a s o b r e a V i d a R e ­
l i g i o s a d o s últimos a n o s , é, s e m dú­
v i d a , i m i a d a s o b r a s d e m a i o r v a l o r , 
s e j a p e l a a u t o r i d a d e d o a u t o r , c o m o 
p e l a a m p l i t u d e d a temática. A p r e s e n -
t a r s e c o m o l u n a o b r a síntese d o a u ­
t o r , q u e v e m já f a z a n o s lançando s u ­
c e s s i v a s o b r a s s o b r e a V i d a R e l i g i o s a . 

Começa c o m u m a t e n t a t i v a d e d i a g ­
nóstico, p r o c u r a n d o l e r o s f a t o s m a i s 
r e c e n t e s r e f e r e n t e s à V i d a R e l i g i o s a . 
C o n s t a t a v m i m a l - e s t a r g e r a l r e i n a n ­
t e n o s a r r a i a i s d o s I n s t i t u t o s R e l i g i o ­
s o s , d e v i d o a u m a d i f i c u l d a d e p r o f u n ­
d a d e s a b e r e m s i t u a r - s e n o P o v o d e 
D e u s d i a n t e d a s aspirações d o m u n ­
d o . Não s e t r a t a d e s i m p l e s i m p r e s ­
são s u b j e t i v a , m a s há indícios o b j e ­
t i v o s e e v i d e n t e s . A s vocações d e -
c r e s c e m , t a n t o através d a q u e d a d e 
e n t r a d a s , c o m o p o r c a u s a d o c r e s c e n ­
t e número d e desistências. P r o c e s ­
s a - s e u m fenômeno d e e n v e l h e c i m e n ­
t o rápido d a s c o m i m i d a d e s , d e m o ­
d o q u e a s gerações j o v e n s s e s e n t e m 
e m d i f i c u l d a d e . S e u p e q u e n o número 
não p e s a n a s decisões, m u i t a s v e z e s 
t o m a d a s d e m o d o democrático. 
A s s i m a m a i o r i a d o s " a n t i g o s " d i t a 
a s c a r t a s . O u t r a c r i s e v e m d a s o b r a s 
apostólicas, q u e já não r e s p o n d e m , 
e m m u i t o s c a s o s , às exigências d a 
situação a t u a l , g e r a n d o frustrações 
o u acomodações r e s i g n a d a s . C o m t o ­
d o s e s s e s p r o b l e m a s a t a x a d e h a r ­
m o n i a , d e f e l i c i d a d e n o s e i o d a s c o ­
m u n i d a d e s s e a p r e s e n t a b a i x a . N i u n a 
p a l a v r a , há i m i a p r o f u n d a c r i s e d e 
i d e n t i d a d e d a V i d a R e l i g i o s a , q u e 
b u s c a e n c o n t r a r s e u p a p e l n a I g r e j a , 
n o m u n d o . 

E s t e s s i n t o m a s r e v e l a m mudanças 
p r o f u n d a s n a concepção d o h o m e m e 
d a s o c i e d a d e . C o m i s s o a s próprias 
I g r e j a s s e s e n t e m n e c e s s i t a d a s d e 
u m a justificação " a d I n t r a " e " a d 

e x t r a " . N o e n v o l v e r d e t a l situação, 
a fé e a missão são também q u e s t i o ­
n a d a s . Será então u m a situação s e m 
saída p a r a a V i d a R e l i g i o s a ? O l i v r o 
q u e r s e r , n a fé e esperança, u m a r e s ­
p o s t a p o s i t i v a e i n s p i r a d o r a d e c o n ­
fiança, a e s s e c o n j u n t o d e p r o b l e m a s 
q u e a f e t a m o s I n s t i t u t o s R e l i g i o s o s . 

O c a m i n h a r d o a u t o r s e f a z , d e p o i s 
d e t r a t a r a l g i m i a s questões p r e l i m i ­
n a r e s , através d e três o l h a r e s : p a r a 
a inspiração evangélica d a V i d a R e ­
l i g i o s a , p a r a s u a situação d e n t r o d o 
q u a d r o d a I g r e j a e p a r a s u a posição 
e m relação a o m u n d o . Três m o m e n ­
t o s d e compreensão d a V i d a R e l i g i o s a 
q u e s e c o m p l e t a m , s e e x p l i c a m . U m a 
d a s questões p r e l i m i n a r e s é a d a v o ­
cação. Não é c o l o c a d a n a p e r s p e c t i v a 
d a b u s c a d o " m a i s p e r f e i t o " , n v u i i c l i ­
m a d e heroísmo e mortificação, m a s 
c o m o a q u e l e p r o j e t o q u e n o s a t r a i , n o s 
a g r a d a , n o s s a t i s f a z , n o s t r a z c o n t e n ­
t a m e n t o . Não s e t r a t a d e u m h e d o ­
n i s m o s u p e r f i c i a l , nías d e u m a i n t u i ­
ção — f r u t o d a graça, — d e q u e e m 
t a l vocação e n c o n t r a m o s n o s s a r e a l i z a ­
ção p r o f u n d a . O a u t o r p r o c u r a m o s ­
t r a r a insuficiência d e r e s p o s t a s t r a ­
d i c i o n a i s s o b r e o p r o j e t o r e l i g i o s o , a 
p a r t i r d a distinção e n t r e " c o n s e l h o " e 
" p r e c e i t o " , a n a l i s a n d o a tradição c o m 
a m p l a docimientação e r u d i t a . 

A p a r t i r d o 3.° capítulo começa a u b o r -
d a r o s t e m a s f u n d a m e n t a i s d o l i v r o . 
O f u n d a m e n t o evangélico d a V i d a R e ­
l i g i o s a é e x p l i c i t a d o através d e p r o ­
f u n d a s e b e m d o c u m e n t a d a s reflexões 
s o b r e o r a d i c a l i s m o evangélico, o g r u ­
p o d a q u e l e s q u e s e g u e a J e s u s , a c o -
m i m i d a d e p r i m i t i v a d o s A t o s . E s t a s 
tradições são e s t u d a d a s , m o s t r a n d o 
c o m o a V i d a R e l i g i o s a n a s c e , e m úl­
t i m a análise, d o d e s e j o d e v i v e r d e 
m o d o r a d i c a l o E v a n g e l h o . 

O 4.° capítulo o f e r e c e e x c e l e n t e r e f l e ­
xão s o b r e a problemática d a c o m u ­
nhão e comurúdade. O t e m a bíblico 
d a " k o i n o n i a " s e r v i u d e p o n t o d e p a r ­
t i d a p a r a a elaboração d o a u t o r . A 
V i d a R e l i g i o s a é mna. b u s c a contínua 
d e v i v e r a " k o i n o n i a " , s e j a c o l o c a n d o 
o a c e n t o n o próprio e x i s t i r c o m u n i t a -
riamente, o u f a z e n d o v a l e r o c o m u n i ­
tário e m função d o apostólico o u p r i -
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v i l e g i a n d o o apostólico a p o n t o d e o 
comunitário t r a n s f o r m a r - s e s i m p l e s ­
m e n t e n i m i a comunhão d e fé e a m o r 
s e m n e c e s s a r i a m e n t e u m vínculo c o ­
munitário d e v i d a j x m t o s . A t e r c e i r a 
tendência eqüivale a n t e s à inspiração 
d o s I n s t i t u t o s S e c u l a r e s , e n q u a n t o q u e 
a V i d a R e l i g i o s a t r a d i c i o n a l s e f i x a r a 
n o s p r i m e i r o s m o d e l o s . 

D e n t r o d a I g r e j a e d o m u n d o , a V i d a 
R e l i g i o s a t e m p a p e l i m p o r t a n t e . É u m 
t i p o d e vocação cristã, f u n d a d a s o b r e 
o b a t i s m o . O p r i m a d o d o a m o r d e 
D e u s é o pólo p r i v i l e g i a d o p e l a V i d a 
R e l i g i o s a , e n q u a n t o q u e a v i d a l e i g a 
p r i v i l e g i a a referência a o m u n d o . O 
pólo d a transcendência d i v i n a é i l u -
m i n a d o r p a r a a V i d a R e l i g i o s a e m 
s u a inserção e imersão n o m u n d o . 

O l i v r o t e r m i n a c o m rápidas r e f l e ­
xões s o b r e a V i d a c o n t e m p l a t i v a , p r o ­
c u r a n d o m o s t r a r - l h e o s e n t i d o d e n ­
t r o d a situação a t u a l . 

S e m dúvida, t r a t a - s e d e o b r a d e s u ­
m a importância p a r a o s r e l i g i o s o s . 
Não p r i m a p o r u m a o r i g i n a l i d a d e f u l ­
g u r a n t e , m a s p e l a organização s i s t e ­
mática d o a b u n d a n t e m a t e r i a l e s c r i ­
t o s o b r e a temática. P o s s u i reflexões 
s u g e s t i v a s . A f a s t a - s e d o e s t i l o q u e s -
t i o n a d o r , p a r a ser> a n t e s a s s e r t i v a , 
o f e r e c e n d o reflexões p o s i t i v a s . T a l ­
v e z e s t e j a aí u m d o s p o n t o s vulnerá­
v e i s d o l i v r o . A p r e s e n t a u m a t e o l o ­
g i a d a V i d a R e l i g i o s a u m p o u c o i d e a ­
l i s t a , até m e s m o utópica, q u a n d o i m i a 
" s o c i o l o g i a " d a V i d a R e l i g i o s a m o s ­
t r a r i a a g r a n d e d e f a s a g e m e n t r e a V R 
c o n c r e t a e m u i t a s d a s afirmações. 
A p a r e c e m a i s u m a V i d a R e l i g i o s a 
i d e a l q u e a r e a l i d a d e diária c o m q u e 
n o s d e f r o n t a m o s e m n o s s a experiên­
c i a c o n c r e t a . O p e n s a m e n t o , às v e ­
z e s , a f o g a - s e n u m a f a c i l i d a d e v e r b a l 
e literária. O l i v r o g a n h a r i a m u i t o 
s e f o s s e m a i s sintético n a s f o r m u l a ­
ções, m e n o s r e d u n d a n t e n o l i n g u a j a r . 
F a l t a c e r t a a u s t e r i d a d e d e expressão. 
A p e s a r d e t e r começado c o m u m a 
descrição d a r e a l i d a d e d a V i d a R e l i ­
g i o s a s o b f o r m a d e diagnóstico, c r e i o , 
e n t r e t a n t o , q u e n o c o r r e r d o l i v r o a 
temática s e p e r d e u ma p o u c o n o f o r ­
m a l , n o genérico. A p a r t i r d e n o s s a 
ótica l a t i n o - a m e r i c a n a , s e n t e - s e a p o u ­

c a importância atribuída a u m d o s 
p r o b l e m a s m a i s g r a v e s d o s I n s t i t u t o s 
R e l i g i o s o s : o s e u " l u g a r " econômico-
-sócio-político d e inserção. M u i t a s r e ­
f o r m a s e renovações s e t o m a m p a l i a r 
t i v o s , p r e c i s a m e n t e p o r q u e t a l p r o ­
b l e m a não é c o n s i d e r a d o . U m a t e o ­
l o g i a q u e o d e s c o n h e c e p e c a p o r c e r ­
t o f o r m a l i s m o a b s t r a t o , teórico. 

E s s a s observações não d i m i n u e m a 
importância d o l i v r o , n o s e n t i d o d e 
n o s o f e r e c e r vastíssimo m a t e r i a l d e 
reflexão, d e oração, p a r a aproítmdar 
a percepção d o s e n t i d o d a V i d a R e ­
l i g i o s a . 

J . B . Libânio 

A V E R Y DÜLLES — M o d e l s o f t h e 
C h u r c h . A C r i t i c a i A s s e s s m e n t 
o f t h e C h u r c h i n a l i i t s a s -
p e c t s . D o u b l e d a y a n d C o m p a -
n y , I n c . G a r d e n C i l y , N e w 
Y o r k , 1 9 7 4 , 2 1 6 p p . 

A . D u U e s , P r o f e s s o r d e T e o l o g i a F t m -
d a m e n t a l n o Colégio W o o d s t o k e m 
N o v a Y o r k , a p r e s e n t a s u a o b r a Mo­
delos da Igreja c o m o u m e x e m p l o d e 
" e c l e s i o l o g i a c o m p a r a t i v a " . O subtí­
t u l o : Apreciação Crítica da Igreja em 
todos os seus Aspectos p o d e p a r e c e r 
u m t a n t o p r e t e n s i o s o - O a u t o r a f i r ­
m a , porém, r e p e t i d a s v e z e s d e s d e o 
p r i m e i r o capítulo q u e a I g r e j a , p o r 
s e r e s s e n c i a l m e n t e mistério, é i n e s g o ­
tável n a s u a compreensão. J u s t a ­
m e n t e p o r i s t o , o c a m i n h o t e o l o g i c a -
m e n t e m a i s s e g u r o e m a i s f e c i m d o 
p a r a a p r o x i m a r - s e d e s s e mistério é o 
d a s i m ^ e n s e d o s símbolos. D e f a ­
t o , e s t e f o i o c a m i n h o m a i s freqüen­
t e m e n t e s e g u i d o , d e s d e o N o v o T e s ­
t a m e n t o até o V a t i c a n o I I , p a r a p e ­
n e t r a r n a compreensão d o mistério 
d a I g r e j a . M e s m o d u r a n t e o s q u a t r o 
últimos séculos, e m q u e o m o d e l o 
jurídico-societário f o i o f i c i a l m e n t e 
d o m i n a n t e , a s i m a g e n s bíblicas e t r a ­
d i c i o n a i s d a I g r e j a n u n c a d e i x a r a m 
d e e s t a r p r e s e n t e s e a t u a n t e s n a r e ­
flexão teológica e n a consciência d o s 
fiéis. 
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o e s t u d o q u e r e s e n h a m o s s i t u a - s e 
n e s t a l i n h a , m a s é d e s e n v o l v i d o c o m 
u m a m e t o d o l o g i a m a i s e l a b o r a d a . P a ­
r a alcançar o o b j e t i v o d e t o d a r e f l e ­
xão eclesiológica: i l i m i i n a r o mistério 
d a I g r e j a , o a u t o r e s c o l h e c i n c o m o ­
d e l o s q u e , n a s u a opinião são o s 
m a i s s i g n i f i c a t i v o s e d o m i n a n t e s n a 
t e o l o g i a m o d e r n a . O c o n c e i t o d e 
" m o d e l o " u s a d o p e l o a u t o r , f o i t o m a ­
d o d a s ciências físicas e s o c i a i s e é 
t r a n s f e r i d o p a r a o c a m p o d a t e o l o ­
g i a . P a r a e v i t a r a s limitações d e c a d a 
u m d o s m o d e l o s p a r t i c u l a r e s , o teó­
l o g o f a z u s o , c o m o o físico, d e u m a 
combinação d e m o d e l o s d i s t i n t o s e 
irredutíveis. D e s t a f o r m a , fenômenos 
não inteligíveis a p a r t i r d e u m m o ­
d e l o único, p o d e m s e r e x p l i c a d o s 
u s a n d o o u t r o m o d e l o . A d m i t i d a a 
i n e v i t a b i l i d a d e d o p l u r a l i s m o d e m o ­
d e l o s ( e h o j e , a diferença d o p a s s a ­
d o , não s e c o n s i d e r a possível c o n s ­
t r u i r t o d a a e c l e s i o l o g i a n a b a s e d e 
u m único m o d e l o ) , a t e o l o g i a b u s c a 
g e r a l m e n t e r e d u z i r e s t e p l u r a l i s m o 
a o mínimo. A . D u U e s o r e d u z , c o m o 
f o i já a s s i n a l a d o , a c i n c o . A o l o n g o 
d o s e u e s t u d o , v a i e x a m i n a n d o e s s e s 
c i n c o m o d e l o s f u n d a m e n t a i s q u e s u r ­
g i r a m n a história d a e c l e s i o l o g i a 
" c o m o r e s u l t a d o d o s d i f e r e n t e s p o n ­
t o s d e v i s t a o u d o h o r i z o n t e d o s fiéis 
e d o s teólogos d e d i f e r e n t e s i d a d e s 
e c u l t u r a s " ( 1 7 9 ) e c o n f r o n t a e s s e s 
m o d e l o s c o m a l g u n s d o s t e m a s m a i s 
d e b a t i d o s e i m p o r t a n t e s d a e c l e s i o l o ­
g i a contemporânea. 

C o m o é l e v a d o a c a b o m a i s c o n c r e -
t a m e n t e , e s t e p r o j e t o teológico? A 
estruturação d o e s t u d o é m u i t o c l a ­
r a . C o n s t a d e d u a s p a r t e s , além d e 
u m capítulo introdutório s o b r e " O 
U s o d o s M o d e l o s e m E c l e s i o l o g i a " e 
d e u m capítulo c o n c l u s i v o d e d i c a d o 
à "Avaliação d o s M o d e l o s " . N o s c i n ­
c o capítulos d a p r i m e i r a p a r t e , são 
a p r e s e n t a d o s s u c e s s i v a m e n t e o s m o ­
d e l o s e s c o l h i d o s : " A I g r e j a c o m o 
Instituição", " A I g r e j a c o m o C o m u ­
nhão Mística", " A I g r e j a c o m o S a ­
c r a m e n t o " , " A I g r e j a c o m o A n u n c i a -
d o r a o u P r o c l a m a d o r a (Herald)" e 
" A I g r e j a c o m o S e r v i d o r a " . A e s t r u ­
turação d e t o d o s e s t e s capítulos é 
f u n d a m e n t a l m e n t e a m e s m a : são a n a ­

l i s a d o s o s p o n t o s p o s i t i v o s e o s p o n ­
t o s n e g a t i v o s , a s v a n t a g e n s e o s i n ­
c o n v e n i e n t e s o u l i m i t e s d e c a d a m o ­
d e l o t a l c o m o a p a r e c e m e x a m i n a d o s 
à l u z d o N o v o T e s t a m e n t o e d a T r a ­
dição, d e s d e a Patrística até o s n o s ­
s o s d i a s . A o f a z e r s i m u l t a n e a m e n t e 
u m rápido l e v a n t a m e n t o histórico e 
u m a reflexão teológica crítica s o b r e 
e l e , o a u t o r v a i m o s t r a n d o também 
a tensão dialética q u e d e v e s e r s e m ­
p r e m a n t i d a e n t r e o s d i v e r s o s m o d e ­
l o s p a r a não c a i r e m acentuações 
u n i l a t e r a i s o u , o q u e é m a i s g r a v e 
a i n d a , e m opções e x c l u s i v a s e m f a ­
v o r d e u m d e t e r m i n a d o m o d e l o . 
A s s i m , i m a n e n t e m e n t e à a p r e s e n t a ­
ção dinâmica d e c a d a m o d e l o , é f e i ­
t a a s u a avaliação crítica ( c f . 3 9 s s , 
5 4 s s , 6 8 s s , 7 9 s s e 9 1 s s ) . N o s c i n c o 
capítulos s e g u i n t e s ( " A I g r e j a e E s -
c a t o l o g i a " , " A V e r d a d e i r a I g r e j a " , " A 
I g r e j a e a s I g r e j a s " , " E c l e s i o l o g i a e 
Ministério", " A I g r e j a e a R e v e l a ­
ção") m o s t r a - s e c o m o a d i v e r s i d a d e 
d e m o d e l o s c o n d u z a posições d i v e r ­
s a s c o m r e s p e i t o a a l g u n s d o s p r o b l e ­
m a s m a i s a g u d a m e n t e d e b a t i d o s n a 
e c l e s i o l o g i a contemporânea. N a s p a ­
l a v r a s d o a u t o r : " a adoção d e u m d e ­
t e r m i n a d o m o d e l o o u d e u m a c o m b i ­
nação d e m o d e l o s p o r p a r t e d o teólo­
g o , c o m p r o m e t e - o p r e v i a m e n t e c o m 
u m a série d e posições c o m r e s p e i t o 
a o s p r o b l e m a s p a r t i c u l a r e s " ( 3 0 ) . T a m ­
bém n e s t a s e g u n d a p a r t e a e s t r u t u ­
ração d o s c i n c o capítulos é f u n d a m e n ­
t a l m e n t e a m e s m a . D e p o i s d e s e r 
b r e v e m e n t e a p r e s e n t a d o n a s u a p r o ­
blemática, o t e m a d e c a d a capítulo é 
c o n f r o n t a d o c o m c a d a u m d o s c i n c o 
m o d e l o s e s t u d a d o s n a p r i m e i r a p a r ­
t e . N e s t e c o n f r o n t o ( c o n f i r m a n d o a 
t e s e d a p r i m e i r a p a r t e , d e q u e c a d a 
m o d e l o t e m s e u s p o n t o s f o r t e s e s e u s 
p o n t o s f r a c o s , m a s n e n h u m d e l e s r e s ­
p o n d e s a t i s f a t o r i a m e n t e t o d o s o s p r o ­
b l e m a s ) a p a r e c e c o m o u n s m o d e l o s 
r e s p o n d e m m e l h o r d o q u e o u t r o s à 
problemática p a r t i c u l a r d e c a d a capí­
t u l o . N o último capítulo: " A Avaliação 
d o s M o d e l o s " , A . D u U e s r e s u m e , n i m i a 
reflexão d e c o n j u n t o , o s a s p e c t o s p o ­
s i t i v o s e a s limitações d e c a d a m o d e l o . 
P e r g u n t a - s e até q u e p o n t o o s m o d e l o s 
são compatíveis o u incompatíveis 
e n t r e s i , o b s c u r e c e m a r e a l i d a d e d a 
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I g r e j a o u i l u m i n a m o s e u mistério. 
" T e m o s q u e r e c o n h e c e r q u e não p o ­
d e m o s a c e i t a r o s c i n c o m o d e l o s d e 
u m - m o d o a b s o l u t o , p o r q u e até u m 
c e r t o p o n t o e l e s estão e m c o n f l i t o 
e n t r e s i . E l e s s u g e r e m p r i o r i d a d e s 
d i f e r e n t e s e l e v a m até a afirmações 
m u t u a m e n t e antitéticas. T o m a d o i s o ­
l a d a m e n t e , c a d a u m d o s t i p o s e c l e -
siológicos p o d e r i a l e v a r a sérios d e ­
sequilíbrios e distorsões" ( 1 8 3 ) . O 
f a t o d e a I g r e j a s e r t e o l o g i c a m e n t e , 
n a s u a essência m a i s p r o f u n d a , m i s ­
tério, é a razão p e l a q u a l não é p o s ­
sível um m o d e l o único q u e a b r a n j a 
o s a s p e c t o s p o s i t i v o s d e todos o s 
m o d e l o s e e l i m i n e o s n e g a t i v o s . Já 
n a p r i m e i r a página d a Introdução A . 
D u l l e s a n t e c i p a v a e s t a conclusão d o 
s e u e s t u d o : " u m a t e o l o g i a e q u i l i b r a ­
d a d a I g r e j a d e v e e n c o n t r a r o c a m i ­
n h o p a r a i n c o r p o r a r a s afirmações 
m a i s i m p o r t a n t e s d e c a d a m o d e l o 
eclesiológico" ( 7 ) . N o último capí­
t u l o e s t a conclusão é f o r m u l a d a c o ­
m o r e s u l t a d o d o e s t u d o l e v a d o a c a ­
b o : n e n h u m m o d e l o , n e m s e q u e r u m 
s u p e r m o d e l o , é v e r d a d e i r a m e n t e a d e ­
q u a d o p a r a e x p r e s s a r o mistério d a 
I g r e j a . O s d i v e r s o s , m o d e l o s " d e v e m 
s e r h a r m o n i z a d o s d e t a l m o d o q u e 
s u a s diferenças s e t o m e m c o m p l e -
m e n t a r e s e m v e z d e m u t u a m e n t e i n ­
compatíveis... C a d a m o d e l o d e v e s e r 
c r i t i c a d o à l u z d e t o d o s o s o u t r o s . . . 
D e s t a f o r m a , será possível o b t e r u m a 
compreensão d a I g r e j a q u e t r a n s c e n ­
d a a s limitações d e c a d a m o d e l o " 
( 1 8 5 ) . 

C r e m o s q u e o e s t u d o d e " e c l e s i o l o ­
g i a c o m p a r a t i v a " d e A . D u l l e s n o s 
p e r m i t e p e n e t r a r m a i s p r o f u n d a m e n ­
t e n o inesgotável mistério d a I g r e j a 
e t o m a r - n o s m a i s c o n s c i e n t e s d a s u a 
" r e a l i d a d e c o m p l e x a " . A o b r a n o s e u 
c o n j u n t o e c a d a u m d o s capítulos 
p o s s u e m e m g r a u notável a s q u a l i d a ­
d e s d e c l a r e z a , a b e r t u r a e equilíbrio. 
T o d a opção metodológica t e m , e v i ­
d e n t e m e n t e , s e u r e v e r s o . J u l g a m o s , 
p o r e x e m p l o , q u e a o s u b s u m i r a s 
i m a g e n s d o P o v o d e D e u s e C o r p o 
d e C r i s t o ( s e m dúvida a s d u a s c a ­
t e g o r i a s m a i s r i c a s e f u n d a m e n t a i s 
d o N o v o T e s t a m e n t o p a r a e x p r e s s a r 
o mistério d a I g r e j a ) s o b o m o d e l o 
d e "Comunhão Mística" f i c a m u i t o 

diminuída a s u a rtqueza teológica e 
p r a t i c a m e n t e i n o p e r a n t e a s u a c o m ­
p l e m e n t a r i d a d e . N a n o s s a opinião, 
s e f o r m a n t i d a a o r i g i n a l i d a d e pró­
p r i a d e s t a s d u a s i m a g e n s , e l a s p o d e ­
r i a m r e s p o n d e r p e r f e i t a m e n t e à d u ­
p l a dimensão "visível" e " e s p i r i t u a l " 
c o n s t i t u t i v a d a " r e a l i d a d e c o m p l e x a " 
d a I g r e j a ; c o m p l e x i d a d e q u e , s e g i m -
d o o a u t o r ( 5 5 s ) , o m o d e l o d a " c o ­
munhão" não é p a r t i c u l a r m e n t e a p t o 
p a r a e x p r e s s a r . 
A . D u l l e s é c o n s c i e n t e d a problemá­
t i c a i n e r e n t e a u m a a b o r d a g e m d o 
mistério d a I g r e j a através d e i m a ­
g e n s o u m o d e l o s . E l e s estão, c o m 
e f e i t o , s e m p r e l i g a d o s , e m g r a u m a i o r 
o u m e n o r , a o h o r i z o n t e c u l t u r a l d e 
u m a d e t e r m i n a d a época. O r a , q u a n ­
d o a s mudanças c u l t u r a i s são tão rá­
p i d a s e p r o f i m d a s c o m o n o n o s s o 
t e m p o , dá-se i n e v i t a v e l m e n t e u m a 
c r i s e d e i m a g e n s e símbolos t r a d i c i o ­
n a i s . E não é fácil, p o r o u t r o l a d o , 
d e s c o b r i r o u r e d e s c o b r i r n o v o s m o ­
d e l o s q u e e s t e j a m e n r a i z a d o s n a E s ­
c r i t u r a e n a Tradição e q u e a o m e s ­
m o t e m p o r e s p o n d a m m e l h o r a o s 
p r o b l e m a s , às aspirações e a o s v a l o ­
r e s d a época. E s t a d i f i c u l d a d e t o r ­
n a - s e a i n d a m a i s g r a v e p e l o f a t o a n ­
tropológico q u e n e m a s i m a g e n s o u 
m o d e l o s a n t i g o s p o d e m s e r a r r a n c a ­
d o s d a consciência d o s fiéis n e m o s 
n o v o s p o d e m s e r i m p l a n t a d o s n e l a d e 
u m m o m e n t o p a r a o u t r o . Também 
p a r a o teólogo, h a b i t u a d o a p e n s a r 
d e n t r o d e u m d e t e r m i n a d o e s q u e m a 
m e n t a l , r e s u l t a difícil a p a s s a g e m p a ­
r a u m h o r i z o n t e n o v o . "Não é d e 
e s t r a n h a r , p o r c o n s e g u i n t e , q u e n a 
I g r e j a contemporânea, balançada p e ­
l a mudança d e p a r a d i g m a s , e n c o n t r e ­
m o s fenômenos c o m o polarização, 
incompreensão mútua, i n c a p a c i d a d e 
d e comunicação, fmstração e desâni­
m o . P o s t o q u e e s t a situação é s i m ­
p l e s m e n t e u m f a t o d o n o s s o t e m p o , 
t e m o s q u e a p r e n d e r a c o n v i v e r c o m 
e l e ( 2 9 ) . J u l g a m o s q u e A . D u l l e s , 
c o m o s e u e s t u d o d e " e c l e s i o l o g i a 
c o m p a r a t i v a " , p r e s t o u u m a v a l i o s a 
contribuição p a r a q u e o p l u r a l i s m o 
n a e c l e s i o l o g i a e n a I g r e j a s e j a u m 
p l u r a l i s m o c o n s t m t i v o q u e e d i f i c a e 
q u e u n e , e não u m p l u r a l i s m o q u e 
d i v i d e e destrói. 

Álvaro B a r r e i r o 
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J U A N L U I S S E G U N D O — A c c i o n 
P a s t o r a l L a t i n o a m e r i c a n a . S e u s 
M o t i v o s O c u l t o s . E d . B u s q u e u 
d a , B u e n o s A i r e s , 1 9 7 2 , 6 5 p p . 

P a s t o r a l s i g n i f i c a evangelização, e 
evangelização s i g n i f i c a l e v a r o e s s e n ­
c i a l d o e v a n g e l h o , d e m a n e i r a q u e 
s e j a d e f a t o x m i a " b o a notícia" e p a ­
r a i s s o , d e v e r e s p o n d e r a v u n a r e a l 
e x p e c t a t i v a d a q u e l e q u e s e e v a n g e -
l i z a . 

S e n d o e s t e o s e n t i d o e s s e n c i a l d a 
p a s t o r a l , o a u t o r c o n c l u e q u e n a Amé­
r i c a L a t i n a não s e f a z p a s t o r a l . E 
a razão d i s s o r e s i d e n o s m e d o s i n -
c o n f e s s a d o s q u e t o l h e m a a b e r t u r a 
p a r a i m i a n o v a opção r a d i c a l . T e m o s 
m e d o d a l i b e r d a d e , p o r i s s o o p t a m o s 
p o r t e r e v a n g e l i z a n d o s forçados p e ­
l a s instituições n a s q u a i s o s e n q u a ­
d r a m o s às o b r a s s o c i a i s e e d u c a c i o ­
n a i s q u e a I g r e j a mantém a o preço 
d e i n f i n i t a s dependências o c u l t a s . 
T e m o s m e d o d e p e r d e r a s m a i o r i a s 
n o m i n a l m e n t e católicas, e p o r i s s o 
não t e m o s c o r a g e m d e n o s d e d i c a r 
às m i n o r i a s esporádicas d o s q u e têm 
e x p e c t a t i v a p a r a a b o a notícia. 

O a u t o r está c o n v e n c i d o d e q u e e x i s t e 
l u n a opção r a d i c a l , d e u m a p a s t o r a l 
q u e a s s i m i a o s r i s c o s d e s e l i b e r t a r 
d e s s e s m o t i v o s o c u l t o s . Não p r e t e n d e 
c o n t u d o e l a b o r a r m a i s d e t i d a m e n t e 
e m q u e c o n s i s t e e s s a n o v a opção, 
e s s a n o v a a l t e r n a t i v a p a s t o r a l . O q u e 
não p o d e a d m i t i r é q u e não s e a c e i t e 
n e m s e q u e r q u e s t i o n a r o q u e s e f a z 
h o j e s o b o n o m e d e p a s t o r a l , p e l a 
r e c u s a d e e x p l i c i t a r o s m e d o s o c u l ­
t o s , q u e i n i b e m e s s a p a s t o r a l . R e ­
c u s a d e p o n d e r a r o s r i s c o s d e u m a 
n o v a opção, q u e p o d e r i a s e r a r u p t u ­
r a d o círculo v i c i o s o e m q u e está 
p r e s a a ação d i t a p a s t o r a l . 

N e s t e s e n t i d o , o p e n s a m e n t o d o a u ­
t o r p a r e c e - m e i n c o m p l e t o . E l e t a m ­
bém não p o n d e r a o s r i s c o s d a opção, 
d a a l t e r n a t i v a q u e s u g e r e . A b a n d o ­
n a r t o d a e q u a l q u e r o b r a , institmção, 
prática, q u e d e q u a l q u e r m o d o r e ­
d u z i s s e o s e v a n g e l i z a n d o s à condição 

d e u m público forçado, p a r a p r o c u r a r 
só o s c o n t a t o s a b s o l u t a m e n t e episó­
d i c o s . A p a s t o r a l autêntica f i c a r i a a 
mercê d o s e n c o n t r o s espontâneos 
c a r r e g a d o s d e e x p e c t a t i v a . Não d e ­
v e r i a h a v e r , p o r e x e m p l o , m i s s a s d o ­
m i n i c a i s obrigatórias, p o r q u e c o l o ­
c a m o e v a n g e l i z a d o r d i a n t e d e l u n 
público c o n d i c i o n a d o , o u t a l v e z i n ­
t e r p r e t e m e l h o r o p e n s a m e n t o d o a u ­
t o r d i z e n d o : a l i t u r g i a d a p a l a v r a 
não é v u n m o m e n t o e v a n g e l i z a d o r 
p o r q u e s e d i r i g e a u m público s e m 
e x p e c t a t i v a , q u e está a l i só p a r a c u m ­
p r i r u m a obrigação, o u b u s c a r u m 
c o n s o l o , o u e v i t a r m a l e s m a i o r e s . 

Será q u e o a u t o r s e dá c o n t a d a 
g r a n d e z a d o r i s c o d e u m a p a s t o r a l 
a s s i m , t o t a l m e n t e espontânea?! Não 
c a b e r i a à p a s t o r a l n e m s e q u e r s u s c i ­
t a r e x p e c t a t i v a s , p o r q v i e i s t o s e r i a já 
l u n a f o r m a d e manipulação. E q u e 
e x p e c t a t i v a s t e m o h o m e m m u n a s o ­
c i e d a d e d e c o n s u m o ? U m e m p r e g o , 

uma, g a r o t a , v u n m a v e r i c k , u m a p a r ­
t a m e n t o , t e r m a i s . . . 

P o r q u e s e t r a t a d e a l t e r n a t i v a s e x c l u -
d e n t e s ? São válidas a s s u a s críticas 
e observações a p o i a d a s e m f a t o s , s o ­
b r e a ação p a s t o r a l a t u a l . M a s , não 
será possível a p r o x i m a r - n o s c a d a v e z 
m a i s d e u m i d e a l d e autêntica e v a n ­
gelização, s e m p r e c i s a r f a z e r u m a 
opção r a d i c a l p o r u m a a l t e r n a t i v a i r ­
reversível, c u j o s r i s c o s não são d e ­
v i d a m e n t e p o n d e r a d o s ? 

Começo c a d a v e z m a i s a d e s c o n f i a r 
d a s a l t e r n a t i v a s r a d i c a i s . £ c l a r o 
q u e têm g l a m o u r e t r a z e m a m a r c a 
d a c o r a g e m e d a a u t e n t i c i d a d e . N e m 
t o d o s o s r i s c o s p o d e m s e r p r e v i s t o s ; 
x u n a v e z f e i t a a opção r a d i c a l , a pró­
p r i a práxis ensinará o s c a m i n h o s a 
s e g u i r . E v m i d e s s e s c a m i n h o s i m ­
previsíveis b e m p o d e v i r a s e r o d e 
i m i a I g r e j a q u e , d e s p o j a d a d e t u d o , 
recomeçasse d e n o v o a r e u n i r a l g u ­
m a s crianças p a r a e n s i n a r - l h e s o c a -
t e c i s m o , r e d e s c o b r i n d o q u e " h a v i a 
n e s t e g e s t o u m a i m e n s a s a b e d o r i a 
p e r d i d a . 

F . B a s t o s d e Avüa 
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JOSÉ M A G A ^ A — E j e r c i c i o s I g -
n a c i a a o s : Estratégia d e L i -
beración — N o t a s p a r a u n o s 
e j e r c i c i o s Utópicos. E d i t . P a x 

Bogotá — Colômbia, 1 9 7 3 , 
1 8 9 p p . 

O P . José M a g a n a a p r e s e n t a o s E x e r ­
cícios E s p i r i t u a i s d e S . Inácio d e 
L o y o l a ( S e alguém d e s e j a r v e r a t r a ­
dução b r a s i l e i r a i n d i c a m o s d u a s : 
Exercícios E s p i r i t u a i s — T r a d . P . 
G e z a K o v e s s e s s j ; Exercícios E s p i r i ­
t u a i s d e S . Inácio d e L o y o l a — T r a d . 
P . F r a n c i s c o L e m e L o p e s s j , E d . 
A g i r ) n i m i t r a b a l h o d e atualização 
d e n t r o d e c e r t a s l i n h a s q u e o m e s m o 
M a g a n a j u l g a e s s e n c i a i s . D a i o títu-
t u l o . C o m o e s s a s l i n h a s intrínsecas 
d o s Exercícios E s p i r i t u a i s contêm 
u m a v e r d a d e i r a travação i n t e r n a q u e 
d e v e c o n d u z i r o e x e r c i t a n t e a s e l i ­
b e r t a r e a s e c o m p r o m e t e r c o m a 
libertação d o o u t r o , o n o m e é: E s t r a ­
tégia d e liberación. O D e u s c o m o 
q u a l o e x e r c i t a n t e e n t r a e m c o n t a t o 
n a oração é o D e u s c o m p r o m e t i d o 
c o m o s e u p o v o , q u e o l i b e r t a a t r a ­
vés d a e n a história d o s h o m e n s . O s 
h o m e n s , s u j e i t o s d a salvação, são o s 
q u e v i v e m a r e a l ; d a d e d o h o j e , n a s 
d i v e r s a s v i c i s s i t u d e s d a v i d a h i u n a n a 
( p o b r e z a , injustiça, miséria, f o m e , 
g u e r r a , doenças e t c . ) . Através d a 
história d e t u n p o v o . D e u s c o n d u z o s 
h o m e n s a o c o n h e c i m e n t o d a r a i z d e 
t o d a a escravidão — o p e c a d o . E m 
J e s u s C r i s t o D e u s v e n c e e s s a r a i z d o 
m a l . É o t e m p o d a p l e n i t u d e . N a 
história d e t o d a a h u m a n i d a d e , f e i t a 
u m a só h u m a n i d a d e n o v a , e s s a P l e ­
n i t u d e d e s a b r o c h a . A I g r e j a s i t u a - s e 
n e s s e d i n a m i s m o - A s s u m e o misté­
r i o d e J e s u s C r i s t o e o c o n c r e t i z a n o 
d i a a d i a , n a r i q u e z a d e s u a m o r t e -
-ressurreição. N e s s e f e i x e d e forças 
o e x e r c i t a n t e sairá p l e n a m e n t e c o m ­
p r o m i s s a d o c o m a libertação. C o m o 
o s Exercícios d e S . Inácio, a a p r e s e n ­
tação é f e i t a n a f o r m a d e 4 s e m a n a s . 
Não s e t r a t a s i m p l e s m e n t e d e u m a 
sucessão metodológica o u s i m p l e s ­
m e n t e lógica. A c a d a s e m a n a c o r ­
r e s p o n d e m n f r u t o a alcançar. A tí­
t u l o d e e x e m p l o e p e l a importância 

q u e t e m , i n d i c o o f r u t o d a 1 . " s e ­
m a n a c o m a s p a l a v r a s m e s m a s d o 
a u t o r : " E s t a s m e d i t a c i o n e s q u e v i e -
n e n s e harán c o n I a c o n c i e n c i a v i v a 
d e s e r m i e m b r o s r e s p o n s a b l e s d e i 
P u e b l o d e D i o s . S i h a s t a e s t a e t a p a 
d e l o s e j e r c i c i o s ( I a d e i R e i n o ) n o 
s e h a l o g r a d o u n a c o n c i e n t i z a c i o n i n ­
t i m a d e s e r m i e m b r o s c o m p r o m e t i ­

d o s d e i P u e b l o d e D i o s , a l q u e h a y 
q u e l i b e r a r d e t o d a s s u s o p r e s i o n e s , 
n o s e p u e d e s e g u i r a d e l a n t e e n l o s 
e j e r c i c i o s . ( N o s e debió h a b e r U e g a -
d o a q u i ) . " ( p g . 6 8 ) . N o último capí­
t u l o , a m o d o d e conclusão, o a u t o r 
i n d i c a o s f r u t o s q u e j u l g a d i g n o s d e 
exercícios e s p i r i t u a i s autênticos ( p p . 
1 7 1 - 1 7 4 ) . I n d i c a a i n d a v u n a b o a b i b l i o ­
g r a f i a p a r a m a i o r compreensão d a s 
idéias a p r e s e n t a d a s . O l i v r o p o d e 
s e r v i r c o m o orientação p a r a a prá­
t i c a d o s Exercícios E s p i r i t u a i s . E x i ­
g e , c o n t u d o , c o m o o m e s m o a u t o r o 
i n d i c a , u m a preparação q u e i n c l u a 
p e l o m e n o s o e s t u d o d a T e o l o g i a d a 
Libertação e o c o n h e c i m e n t o o b j e t i v o 
e c a l m o d a situação d e n o s s o s i r ­
mãos. 

É b o m não e s q u e c e r q u e , e m b o r a a s 
p a l a v r a s p o s s a m i n d u z i r e m a l g i m i 
e r r o d e interpretação, t r a t a - s e d e u m 
p r o c e s s o v i v i d o e s s e n c i a l m e n t e n o 
p l a n o d a fé. 

P . M a u r i l o S a m p a i o 

W O L F G A N G E M M E R I C H — Z u r 
Kritík d e r V o l k s t u m i d e o l o g i e . 
S i i h r k a m p , F r a n k f u r t / M , 1 9 7 1 . 

E m m e r i c h é l u n a u t o r c o n h e c i d o n a 
A l e m a n h a p o r s e u s t r a b a l h o s s o b r e 
o f a s c i s m o . N e s t e l i v r o , e l e t r a t a d o 
t e m a d o " p o p u l i s m o " ( V o l k s t u m i ­
d e o l o g i e ) , a b o r d a n d o - o d e f o r m a crí-
tico-sistemática, p o r u m l a d o , e e m 
evolução n a história i n t e l e c t u a l a l e ­
mã, p o r o u t r o , p a r a m o s t r a r d e q u e 
f o r m a t a l i d e o l o g i a pôde s e r t r a n s ­
f o r m a d a n u m i n s t r u m e n t o d o f a s c i s ­
m o . O c o n c e i t o d e " p o p u l i s m o " u t i ­
l i z a d o p o r E m m e r i c h a b r a n g e n a v e r -
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d a d e u m a a m p l a g a m a d e " a p e l o s a o 
p o v o " c o m o d e l e g i t i m i d a d e d o s g o ­
v e r n o s ; e m s u a s o r i g e n s , n o século 
X V I I I , e s t e " a p e l o " e s t a v a l i g a d o a o s 
esforços d e emancipação d a b u r g u e ­
s i a , q u e p r o p a g a v a a idéia d e s o b e ­
r a n i a p o p u l a r — s o b r e a q u a l p r e ­
t e n d i a a p o i a r a legitimação d e u m a 

n o v a o r d e m político-social — o q u e l h e 
d a v a u m conteúdo p r o g r e s s i s t a . M a s , 
d e v i d o à d e b i l i d a d e d a b u r g u e s i a a l e ­
mã e a o s e u a t r a s o histórico e m r e ­
lação a países c o m o França e a I n ­
g l a t e r r a , a A l e m a n h a não p r o d u z i u 
u m " p o p u l i s m o p r o g r e s s i s t a " tão 
d e s d o b r a d o e conseqüente q u a n t o 
a q u e l e s países; a p e n a s e m H e r d e r , 
s e g u n d o o a u t o r , é possível e n c o n ­
t r a r t a l tradição- A p a r t i r d e l e , p o ­
rém, a " V o l k s t u m i d e o l o g i e " v a i p e r ­
d e n d o s u a s características i n i c i a i s e 
a d q u i r i n d o n o v o conteúdo a o l o n g o 
d o século X I X : c o m o s românticos, 
e l a p e r d e o s e u i m p u l s o r a c i o n a l - p r o -
g r e s s i s t a , p a r a t o m a r - s e u m a espécie 
d e "religião" mítico-irracional, c a d a 
v e z m a i s d e f e n d i d a c o m a r g u m e n t o s 
biológicos, q u e tornarão fácil a s u a 
manipulação p e l o s f a s c i s t a s - Q u e t e ­
r i a a c o n t e c i d o c o m e s s a i d e o l o g i a , 
u m a v e z d e r r o t a d o s o s f a s c i s t a s e 
d e s m o r a l i z a d o s o s s e u s m i t o s ? S e ­
g u n d o o a u t o r , a " V o l k s t u m i d e o l o ­
g i e " a t i n g i u d e p o i s d a g u e r r a u m " e s ­
tágio atávico", r e s s u r g i n d o c o m o u m 
c o r p o e s t r a n h o n a s o c i e d a d e a t u a l ; 
m a s s u a sobrevivência está l i g a d a às 
n o v a s funções q u e e l a p a s s o u a p r e e n ­
c h e r : a d e s a t i s f a z e r o s r e s t o s d a s 
a n t i g a s n e c e s s i d a d e s ideológicas e a 
d e d a r n o v o ânimo à elaboração d e 
m i t o s s o b r e o p r o c e s s o s o c i a l . S u a 
função i n t e g r a t i v a t e m , a s s i m , c o n t i ­
n u i d a d e , n a m e d i d a e m q u e c o n t r i b u i 
p a r a r e v i g o r a r o m i t o d a " s o c i e d a d e 
f o r m a d a " , s e m relações s o c i a i s a n t a ­
gônicas. 

O c a m i n h o p e r c o r r i d o p e l a " V o l k s t u ­
m i d e o l o g i e " , d e s c r i t o p o r E m m e r i c h , 
não s e l i m i t o u à A l e m a n h a . Também 
a França, u m a v e z e n c e r r a d a a Épo­
c a d a s L u z e s , p r o d u z i u u m A r t h u r d e 
G o b i n e a u , q u e , r e p r e s e n t a n d o a r e a ­
ção aristocrático-feudal, dará u m n o ­
v o conteúdo — c l a r a m e n t e resicioná-
r i o — a o a p e l o a o p o v o : também a 

o r d e m f e u d a l v a i n e l e b u s c a r s u a 
f o n t e d e l e g i t i m i d a d e , a l e g a n d o o s e u 
a p e g o às tradições e às característi­
c a s d a o r d e m d e c a d e n t e e d e f e n d e n ­
d o u m a " o r d e m n a t u r a l " b a s e a d a n a s 
diferenças r a c i a i s . A p a r t i r d e G o b i ­
n e a u — q u e aliás i n f l u i u c o n s i d e r a ­
v e l m e n t e s o b r e a evolução d a " V o l k s ­
t u m i d e o l o g i e " n a própria A l e m a n h a 
•— a i d e o l o g i a " p o p u l i s t a " e v o l u i a t r a ­
vés d o s c a m i n h o s i n d i c a d o s p e l o n o ­
b r e francês, não m a i s c o m o e x p r e s ­
são d o s a n s e i o s d a a r i s t o c r a c i a d e ­
c a d e n t e , m a s c o m o i n s t r u m e n t o d e 
u m a b u r g u e s i a i n s t a l a d a n o p o d e r ; o 
" p o p u l i s m o " c o m o religião mítico-ir­
r a c i o n a l , b i o l o g i c a m e n t e f u n d a m e n t a ­
d o , é a s s i m i l a d o e d e s d o b r a d o p o r 
i n t e l e c t u a i s b u r g u e s e s , q u e , t e m e n d o 
a subversão d a n o v a o r d e m econômi-
c o - s o c i a l , o t r a n s f o r m a m e m i n s t m -
m e n t o d e manipulação ideológica d a s 
c l a s s e s s u b m e t i d a s a dominação d a 
b u r g u e s i a e o a s s o c i a m a idéia d e 
u m p r o g r e s s o "orgânico" d a s o c i e d a ­
d e , d e s e m b o c a n d o f i n a l m e n t e n o n a ­
c i o n a l i s m o c o m o f o r m a d e a b s o r v e r 
a s fmstrações e agressões d a s c l a s s e s 
e x p l o r a d a s , v o l t a n d o - a s c o n t r a u m 
i n i m i g o e x t e r n o . 

O c o n c e i t o d e " p o p u l i s m o " u t i l i z a d o 
p o r E m m e r i c h — e p e l o s e u r o p e u s 
e m g e r a l — é b e m m a i s a m p l o q u e 
o c o n c e i t o d e p o p u l i s m o u t i l i z a d o n a 
América L a t i n a , m a i s l i g a d o à idéia 
d e manipulação d a s m a s s a s através 
d e lideranças carismático-reformis-
t a s . P o r i s s o m e s m o , e l e p e r m i t e 
i n c l u i r o p o p u l i s m o l a t i n o - a m e r i c a n o 
c o m o v a r i e d a d e d a " V o l k s t u m i d e o l o ­
g i e " ( c o m o feição e s p e c i f i c a m e n t e 
d e t e r m i n a d a p e l a s condições políti-
c o - c u l t u r a i s e p e l o nível d e d e s e n v o l ­
v i m e n t o d a s forças p r o d u t i v a s d a 
América L a t i n a ) e m s e u m o m e n t o 
i n i c i a l , o u s e j a , q u a n d o e l a contém 
u m a ambigüidade f i m d a m e n t a l , q u e 
l h e c o n f e r e u m caráter p o t e n c i a l m e n ­
t e p r o g r e s s i s t a . M a s também o s o u ­
t r o s m o m e n t o s d a evolução européia 
d a " V o l k s t u m i d e o l o g i e " s e f a z e m r e ­
p r e s e n t a r e n t r e nós: não s e d e v e r i a , 
p o r e x e m p l o , a n a l i s a r o conteúdo 
" p o p u l i s t a " d a o b r a d e u m a u t o r c o ­
m o O l i v e i r a V i a n n a , q u e , s u b m e t i d o 
à influência d e G o b i n e a u e s e u s se -
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g u i d o r e s , d e s e n v o l v e u — s o b r e t u d o 
e m "Instituições Políticas B r a s i l e i ­
r a s " — a idéia d e " b u s c a r n o p o v o a 
f o n t e d a s instituições", a p e l a n d o p a ­
r a a tradição e o s c o s t u m e s p o p u l a r e s 
c o m o m e i o d e justificação d o statu 
quo? E q u e d i z e r d o d e s d o b r a m e n t o 
d a s idéias p o p u l i s t a s e n t r e o s c r i s ­
tãos d e e s q u e r d a n o início d o s a n o s 
6 0 , q u a n d o e l a s r e a d q u i r e m u m cará­
t e r revolucionário s e m p e r d e r a l g u ­
m a s d a s características f u n d a m e n t a i s 
a n t e r i o r m e n t e r e s s a l t a d a s p o r teóri­
c o s c o n s e r v a d o r e s ? A evolução d a 
" V o l k s t u m i d e o l o g i e " n o B r a s i l — o n ­
d e a s influências i n t e l e c t u a i s e x t e r n a s 
n o s o b r i g a m a a s s i m i l a r freqüente­
m e n t e d e f o r m a extemporânea a s 
t e o r i a s e idéias d e s e n v o l v i d a s e m 
função d e o u t r a s r e a l i d a d e s econô-
m i c o - s o c i a i s não t e r i a p e r c o r r i d o u m 
c a m i n h o i n v e r s o a o e u r o p e u , i n i c i a n -
d o - s e c o m o d e f e s a d o statu quo p a r a 
r e c u p e r a r m a i s t a r d e o s e u caráter 
p r o g r e s s i s t a ? O l i v r o d e E m m e r i c h 
s e g u r a m e n t e c o n t r i b u i p a r a n o s f a ­
z e r r e c o l o c a r o p r o b l e m a d o p o p u l i s ­
m o n u m q u a d r o d e referência m a i s 
a m p l o d o q u e o q u e t e m s i d o u t i l i ­
z a d o n o B r a s i l até o m o m e n t o , p e r ­
m i t i n d o i n c l u i r n o e s t u d o d e s u a s 
manifestações não s o m e n t e o p o p u ­
l i s m o "clássico" l a t i n o - a m e r i c a n o m a s 
também o u t r a s manifestações s o b r e 
a s relações p o v o / E s t a d o e m a s s a s / 
e l i t e s . 

V a n i l d a P a i v a 

D A R C Y R I B E I R O — A U n i v e r ­
s i d a d e Necessáxia (série E s t u ­
d o s s o b r e o B r a s i l e a Améri­
c a L a t i n a , v o l . 7 ) . P a z e T e r r a , 
R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 9 , 2 7 2 p p . 

A importância d e D a r c y R i b e i r o p a r a 
a história d o e n s i n o s u p e r i o r n o B r a ­
s i l é difícil d e e x a g e r a r . F o i c o l a b o ­
r a d o r d e Anísio T e i x e i r a n o I n s t i t u t o 
N a c i o n a l d e E s t u d o s Pedagógicos d u ­
r a n t e a s e g u n d a m e t a d e d a década 
d e 5 0 , j u s t a m e n t e q u a n d o e s t e órgão 
d o Ministério d a Educação e r a u m 
c e n t r o d e a t i v a e r i c a produção i n t e ­

l e c t u a l . E m 1 9 6 2 , o r g a n i z o u a U n i ­
v e r s i d a d e d e Brasília, s e n d o s e u p r i ­
m e i r o r e i t o r , c a r g o t r a n s f e r i d o , n o 
a n o segiünte, a Anísio T e i x e i r a . O 
m o v i m e n t o político-militar d e 1 9 6 4 l e ­
v o u - o a e x i l a r - s e n o U r u g u a i o n d e 
l e c i o n o u n a s u a U n i v e r s i d a d e e f e z 
u m balanço d a s experiências l a t i n o -
- a m e r i c a n a s d e u s a r o e n s i n o s u p e r i o r 
c o m o a l a v a n c a d e mudanças s o c i a i s 
f u n d a m e n t a i s . É e s s e balanço q u e 
c o n s t a d o l i v r o q u e c o m e n t a m o s 
a q u i . 

O a u t o r p a r t e d a proposição, d e fácil 
verificação empírica, d e q u e a s u n i ­
v e r s i d a d e s têm, n o s d i f e r e n t e s países 
e épocas, a função básica d e c o n s e r ­
v a r o status quo. E s s a função, e n ­
t r e t a n t o , f i c a p e r t u r b a d a q u a n d o a s 
mudanças d a s o c i e d a d e e x i g e m q u e 
a u n i v e r s i d a d e s e recoraporüia. N e s s a 
h o r a , a crítica d a i m i v e r s i d a d e t o m a 
d o i s r u m o s , simultâneos e contrá­
r i o s : o u a modernização, d e m o d o a 
fazê-la d e s e m p e n h a r a a n t i g a função 
e m n o v o s t e r m o s o u a s u a t r a n s f o r ­
mação " n u m a t r i n c h e i r a d a l u t a r e ­
volucionária, a i n d a q u e s e j a a l i n i c a 
q u e s e l e v a n t e c o n t r a a o r d e m g l o ­
b a l " ( p . 3 5 ) . N u m s e g u n d o m o m e n t o , 
a s forças políticas extra-universitá-
r i a s ( p r i n c i p a l m e n t e a d o s m i l i t a r e s ) 
s e o r g a n i z a m e d e s e n c a d e i a m l u n 
p r o c e s s o q u e o A u t o r r e c o n h e c e c o m o 
d e "recolonização c u l t u r a l " . V e j a m o s 
n o q u e c o n s i s t e e s t e p r o c e s s o . 

O s m i l i t a r e s l a t i n o - a m e r i c a n o s t i v e ­
r a m r e d e f i n i d a s u a função d e m a n ­
t e n e d o r e s d a o r d e m s o c i a l após o 
f i m d a 2.* g r a n d e g u e r r a . D e d e f e n ­
s o r e s d a " s o b e r a n i a n a c i o n a l " p a s s a ­
r a m a c o m b a t e n t e s d o " c o m u n i s m o 
i n t e r n a c i o n a l " e d a subversão, d e f i n i ­
d a e s t a c o m o " q u a l q u e r m o v i m e n t o 
político o u s o c i a l q u e t e n d a a p r o ­
m o v e r a s r e f o r m a s e s t r u t u r a i s i n d i s ­
pensáveis p a r a q u e às nações l a t i n o -
a m e r i c a n a s também s e a b r a m p e r s ­
p e c t i v a s d e d e s e n v o l v i m e n t o autôno­
m o e c o n t i n u a d o " ( p . 2 1 ) . 

A c o r r e n t e crítica d a u n i v e r s i d a d e é 
p e r c e b i d a , então, c o m o " s u b v e r s i v a " 
e ameaçadora d a o r d e m . S e u s i n t e ­
g r a n t e s ( p r o f e s s o r e s , p e s q u i s a d o r e s 
e e s t u d a n t e s ) são i i e r s e g u i d o s , e m u i -
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t o s d e l e s são o b r i g a d o s a s e e x i l a r . 
S u a saída g e r a u m v a z i o n a u n i v e r s i ­
d a d e q u e é p r o n t a m e n t e p r e e n c h i d o 
p o r p e s s o a l e s t r a n g e i r o , p r i n c i p a l ­
m e n t e n o r t e - a m e r i c a n o , f o r n e c i d o p o r 
fimdações p r i v a d a s a título d e a j u d a . 
E s s e c o r p o d o c e n t e e d e p e s q u i s a , d e 
o r i g e m e orientação e x t e r n a , p a s s a , 
então, a p r o p o r r e f o r m a s d o e n s i n o e 
d a e s t r u t u r a universitária b e m a c e i ­
t o s , p o r c o i n c i d i r e m c o m a s c o r r e n ­
t e s políticas i n t e r n a s e e x t e r n a s t e n ­
d e n t e s a r e c o m p o r a u n i v e r s i d a d e 
n a s t m t i g a s fimções m a n t e n e d o r a s d o 
statu quo, moderrâzando-a. M a s e s s a 
modernização p r o d u z p r o f e s s o r e s e 
p e s q u i s a d o r e s i n t e r e s s a d o s e m t e m a s 
forâneos e d e p e n d e n t e s d e e q u i p a ­
m e n t o s e x i s t e n t e s n o s países d e s e n ­
v o l v i d o s . T e m início, a s s i m , a e m i ­
gração d e "cérebros" q u e , s o m a d o s 
a o s c o n t i n g e n t e s e x p u l s o s p o r razões 
políticas, d e t e r m i n a a descapitalização 
( e m t e r m o s d e r e c u r s o s h t u n a n o s ) d o s 
países s u b d e s e n v o l v i d o s e m p r o v e i t o 
d o s d e s e n v o l v i d o s . 

D a r c y R i b e i r o a c r e d i t a , n o e n t a n t o , 
q u e é possível i n v e r t e r e s s e p r o c e s s o 
d e "recolonização c u l t u r a l " . A p o s s i ­
b i l i d a d e n o s e u e n t e n d e r , é d a d a p e ­
l o caráter público d a s u n i v e r s i d a d e s 
l a t i n o - a m e r i c a n a s , p e l a s u a r e l a t i v a 
a u t o n o m i a i n t e r n a , e , p r i n c i p a l m e n t e , 
p e l a existência d e s e t o r e s s o c i a i s i n ­
t e r e s s a d o s n a transformação d a u n i ­
v e r s i d a d e . E s t a deverá s e r m o d e l a d a 
d e m o d o a a n t e c i p a r a s u n i v e r s i d a d e s 
d o f u t u r o e s e r v i r d e padrão p a r a 
d i a g n o s t i c a r a s carências d a s h o j e 
e x i s t e n t e s : é a u t o p i a c h a m a d a uni­
versidade necessária. O A u t o r d e d i ­
c a d o i s capítulos à descrição d a s s u a s 
características o r g a n i z a c i o n a i s , c u r r i ­
c u l a r e s e o u t r a s , m a s c o n c l u i q u e " o 
p r o b l e m a f i m d a m e n t a l d a r e f o r m a 
não r e s i d e n a s t e c n i c a l i d a d e s d a n o v a 
e s t r u t u r a , m a s s i m n a determinação 
d o conteúdo d e p o d e r q u e marcará 
o r u m o e o r i t m o d o p r o c e s s o d e 
transformação. E e s s e o b j e t i v o i n a r -
redável a p o n t a p a r a o c o - g o v e m o d a s 
u n i v e r s i d a d e s , d a s f a c u l d a d e s e d o s 
d e p a r t a m e n t o s p e l o s s e u s p r o f e s s o r e s 
e e s t u d a n t e s , c o m o o r e q u i s i t o f u n ­
d a m e n t a l p a r a a edificação d a u n i ­
v e r s i d a d e necessária" ( p . 2 1 2 ) . 

P e r c e b e - s e o u s o d e u m raciocínio 
r i g o r o s o e m t o d o o l i v r o m a s , a i n d a 
a s s i m , o A u t o r c o m e t e d o i s e r r o s q u e 
d e v e m s e r c r i t i c a d o s . O p r i m e i r o 
e r r o , aliás b a s t a n t e c o m u m e q u e 
não c o m p r o m e t e d e f o r m a a l g i u n a 
s e u p e n s a m e n t o , é o u s o d o número 
d e e s t u d a n t e s umversitários c o m o i n ­
d i c a d o r d e d e s e n v o l v i m e n t o . I s s o só 
a d q u i r e s e n t i d o m e d i a n t e a s u p o s i ­
ção d e q u e o s países d a América L a ­
t i n a segiüram ( e t e n d e m a c o n t i n u a r 
s e g u i n d o ) o m e s m o c a m i n h o t r i l h a r 
d o p e l o s E s t a d o s U n i d o s ( q u e f o r n e ­
c e o s índices-referências). S e n d o a 
m e s m a e s t r a d a , é possível, então de ­
marcá-la s e g i m d o o p e r c u r s o d o país-
referência e d i z e r , c o m o o A u t o r , q u e , 
e m 1 9 6 0 , a América L a t i n a t i n h a p o ­
sição i n f e r i o r a d o s E s t a d o s U n i d o s 
e m 1 9 0 0 , n o q u e s e r e f e r e a o número 
d e e s t u d a n t e s universitários p o r h a ­
b i t a n t e . 

O s e g u n d o e r r o é m a i s g r a v e e p o d e 
i n v a l i d a r s u a t e s e ; e m b o r a não i n v a ­
l i d e , n e c e s s a r i a m e n t e , s u a p r o p o s t a 
política. T r a t a - s e d o método i d e a l i s ­
t a p r o p o s t o p a r a o e s t u d o d a s i m i -
v e r s i d a d e s e x i s t e n t e s : p a r t i n d o d o 
m o d e l o utópico, d a universidade ne­
cessária, d i a g n o s t i c a a s e x i s t e n t e s : 
p e l a comparação d e s t a c o m a q u e l a . 
E s t e método d e d e s c o b r i r a r e a l i d a ­
d e d a u n i v e r s i d a d e a p a r t i r d a m e t a 
a l m e j a d a f o i o m e s m o q u e p r e s i d i u 
o p e n s a m e n t o d o m o v i m e n t o e s t u d a n -
t U a n t e s e d e p o i s d e 1 9 6 4 . A c r e d i t a ­
m o s q u e m n a reflexão s o b r e e s s e mé­
t o d o , s e u u s o e s u a s conseqüências 
históricas, poderão lançar m u i t a s l u ­
z e s s o b r e e s s e t e m a p r i n c i p a l m e n t e 
s o b r e a r e a l i d a d e d a u n i v e r s i d a d e 
e x i s t e n t e e a v i a b i l i d a d e d a universi­
dade necessária. 

L u i z Antônio C u n h a 

P I E R R E C L A S T R E S — L a S o -
ciété C o n t r e L'état. L e s E d . d e 
M i n u l t , P a r i s , 1 9 7 4 , 1 8 6 p p . 

S e a história d o s p o v o s q u e têm u m a 
história, é a história d a l u t a d e c l a s ­
s e s , a d o s p o v o s s e m história, é a 
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história d e s u a l u t a c o n t r a o E s t a d o . 
A s s i m , o A . , a o c o n c l u i r o l i v r o , c o n ­
d e n s a s u a t e s e c e n t r a l . 
Há.dois t i p o s o p o s t o s d e s o c i e d a d e : 
a s q u e têm E s t a d o e a s q u e não têm. 
A s o c i e d a d e p r i m i t i v a não é u m a s o ­
c i e d a d e " c a r e n t e " d e E s t a d o , u m s e r 
i m a t u r o o n d e o E s t a d o não c h e g o u a 
" f l o r e s c e r " . É u m a s o c i e d a d e d e h o ­
m e n s l i v r e s q u e c o n s e g u i r a m o r g a n i ­
z a r a v i d a s o c i a l e x c l u i n d o a d o m i n a ­
ção o p r e s s o r a d o E s t a d o . 
C o m o t e r i a a p a r e c i d o e s s e câncer e n ­
t r e o s t e c i d o s d a S o c i e d a d e C i v i l ? 
Não f o i p o r c a u s ^ d o d e s e n v o l v i m e n ­
t o d a s forças p r o d u t i v a s ; p o i s , f a z e r 
o s h o m e n s t r a b a l h a r m a i s d o q u e 
p r e c i s a m p a r a a v i d a e o p r a z e r , p r e s ­
supõe a existência d e v i m a força 
o p r e s s o r a e c o e r c i t i v a . A s s i m , o e c o ­
nômico não é a i n f r a e s t r u t u r a d o p o ­
lítico, m a s a o contrário. N e m f o i t a m ­
p o u c o a c l a s s e d o m i n a n t e q u e i n v e n ­
t o u o E s t a d o p a r a o p r i m i r a c l a s s e 
d o m i n a d a e a p r o p r i a r - s e d a m a i s - v a -
l i a : p o r q u e i s s o não s e r i a factível s e 
já não t i v e s s e e m mãos o i n s t r u m e n ­
t o d e dominação q u e é o E s t a d o . 

C o m o então o E s t a d o a p a r e c e u ? É 
x u n mistério. T e r i a , s i d o t a l v e z a e x ­
plosão demográfica, — q u e t e m o r i ­
g e m biológica, não s o c i a l — o " d e t o -
n a d o r " d o E s t a d o . P e l o m e n o s n o s 
t u p i - g u a r a n i há correlação e n t r e a 
d e n s i d a d e d a população e o a p a r e c i ­
m e n t o d e f o r m a s d e c h e f i a q u a s e e s ­
t a t a i s . 
O C h e f e índio é u m " f a z e d o r d e p a z " , 
pródigo d o s s e u s b e n s e b o m o r a ­
d o r . E s s a última função é o b j e t o d e 
reflexões o r i g i n a i s d o a u t o r . P a r t i n ­
d o d e u m a observação etnográfica d e 
q u e e n q u a n t o o c h e f e f a l a v a , o g r u ­
p o não p r e s t a v a atenção, o A u t o r d i s -
s e r t a s o b r e e s s a p a l a v r a q u e é d a d a 
p a r a não s e r o u v i d a , símbolo d e s s a 
a u t o r i d a d e s e m força p a r a s e r o b e ­
d e c i d a . 

E m t o r n o d a s variações s o b r e o t e m a 
c e n t r a l d o l i v r o , vão o u t r o s e n s a i o s , 
também p u b l i c a d o s a n t e s e m r e v i s ­
t a s , s o b r e e x o g a m i a ( c a p . 3 ) o a r c o e 
o x i r e ( c a p . 5 ) e u m a análise e s t r u ­
t u r a l d e m i t o s , b e m n o e s t i l o d a s 

M y t h o l o g i q u e s d e s e u M e s t r e ( D e q u e 
r i e m o s índios, c a p . 6 ) , e m q u e m a i s 
u m a v e z s e m o s t r a o r e n d i m e n t o d o 
método e s t r u t u r a l , p e l a r i q u e z a d e 
s e n t i d o e c o m p l e x i d a d e d e p e n s a m e n ­
t o q u e c o n s e g u e e x t r a i r d e n a r r a t i v a s 
a p a r e n t e m e n t e simplórias. 
O l i v r o é m u i t o s u g e s t i v o , a p e s a r d e 
s e r discutível e m g r a n d e p a r t e d e 
s u a s colocações; o u p r e c i s a m e n t e p o r 
i s s o : p o r v u n l a d o t r a z a r g u m e n t o s 
n o v o s p a r a u m a v e l h a polêmica, e 
p o r o u t r o , a b a l a c o m v i g o r idéias r e ­
c e b i d a s e p r e c o n c e i t o s e t n o c e n t r i s t a s 
d a "ciência" o c i d e n t a l . 

P a u l o M e n e s e s 

JOSÉ A L F R E D O A M A R A L G U R -
G E L — Segurança e D e m o c r a ­
c i a . L i v r a r i a José O l y m p i o E d i ­
t o r a , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 5 , 1 8 5 
p p . 

O A . a p r e s e n t a u m a p e c u l i a r i d a d e i n ­
vejável d e d i s p o r t a n t o d e u m a c a r ­
r e i r a política ( f o i v e r e a d o r e d e p u ­
t a d o e s t a d u a l e m São P a u l o ) e d e 
u m a c a r r e i r a científica (é d o u t o r e m 
Ciência Política). N e s t a o b r a a b o r d a 
v m i t e m a m u i t o i n t e r e s s a n t e e a o 
m e s m o t e m p o difícil, q u e é a p r o b l e ­
mática e m t o m o d e segurança e d e ­
m o c r a c i a , t o r n a d a reflexão c e n t r a l d a 
E s c o l a S u p e r i o r d e G u e r r a ( E S G ) 
após 1 9 6 4 . É incontestável a vocação 
democrática d o A . , q u e não vê n a 
D o u t r i n a d e Segurança N a c i o n a l u m 
t o l h i m e n t o à evolução democrática 
d o país, m a s e x a t a m e n t e a s condições 
r e a l i s t a s p a r a s e u a m a d u r e c i m e n t o . 
E m v i s t a d i s t o , b u s c a r e p i s a r o s p r o ­
b l e m a s s u r g i d o s n o país n o s d i a s a n ­
t e r i o r e s a 1 9 6 4 , e m q u e a d e m o c r a c i a 
t e r i a v i v i d o l u n i m p a s s e e , a s s i m , s e 
f i z e r a necessário a intervenção m i l i ­
t a r , c o m o organização n a c i o n a l c a p a z 
d e s e i m p o r a o c a o s r e i n a n t e e d e 
r e i n i c i a r o p r o c e s s o revolucionário 
d e redemocratização, não m a i s n o 
s e n t i d o d e u m a v o l t a a u m t i p o d e ­
f i n i t i v a m e n t e e n t e r r a d o d e fórmula 
política, m a s n o s e n t i d o d e u m a c o n ­
junção e n t r e segurança e d e s e n v o l v i -

139 



m e n t o . C o n s i d e r a o p r o c e s s o i n i c i a ­
d o c o m o irreversível. C o m o f m i d a -
mentação a d i c i o n a l d o a p a r e c i m e n t o 
d a E S G e s u a função c e n t r a l d e s e m ­
p e n h a d a n a orientação política a t u a l , 
d i s c u t e b r e v e m e n t e a evolução polí­
t i c a m u n d i a l após a s e g u n d a g u e r r a . 
N i s t o s e p o d e r i a b u s c a r a explicação 
p a r a a p r i m e i r a f a s e d a E S G , e s s e n ­
c i a l m e n t e d e d i c a d a a o e s t u d o e e q u a -
c i o n a m e n t o estratégico d e u m a possí­
v e l I I I g u e r r a m u n d i a l ; n u m a s e g u n ­
d a f a s e , o i n t e r e s s e s e d e s v i o u p a r a 
a questão d o d e s e n v o l v i m e n t o , a p a r ­
t i r d o s a n o s 5 0 , t e n t a n d o - s e a g r e g a r 
n i u n t o d o o s d o i s t e r m o s "segurança 
e d e s e n v o l v i m e n t o " e d i r i m i n d o - s e 
u m a possível tendência r e t r o a t i v a d o 
p r i m e i r o t e r m o , s e não f o s s e a t r e l a d o 
a o s e g u n d o . A s s i m , s u r g i r i a a p e r s ­
p e c t i v a : segurança é d e s e n v o l v i m e n ­
t o , a s s u m i n d o o exército não só a r e s ­
p o n s a b i l i d a d e d a d e f e s a , m a s também 
d e móvel d o d e s e n v o l v i m e n t o . F o r a m 
m u i t o i n t e n s o s o s e s t u d o s p r o d u z i d o s 
p e l a E S G e m t o m o d e s t a problemá­
t i c a e são d i s c u t i d o s l o n g a m e n t e 
p e l o A . 
T a l v e z s e p o s s a c a r a c t e r i z a r c o m o 
preocupação básica d a o b r a t r a z e r à 
discussão f r a n c a u m p r o b l e m a m u i ­
t a s v e z e s m a l - e n t e n d i d o : q u a n d o s e 
i m a g i n a q u e d e m o c r a c i a s e r i a a v e s s a 
à segurança, i s t o s e r i a d e v i d o não só 
a u m a a t i t u d e p e r d i d a n u m p a s s a d o 
d e d e m o c r a c i a i r r a c i o n a l e c o r m p t a , 
m a s também à f a l t a d e compreensão 
d e q u e o d e s e j o democrático h a b i t a ­
r i a a construção d e t o d o s o s g o v e r ­
n o s "revolucionários", t a n t o a s s i m 
q u e s e r i a inegável a preocupação 
c o n s t a n t e c o m a a b e r t u r a d e m o c r a t i -
z a n t e . S e m e n t r a r n o mérito d a 
questão, p a r e c e q u e p r e d o m i n a m a i s 
a v e r v e d o político, q u e a s o f i s t i c a ­
ção d o c i e n t i s t a político. 

P e d r o D e m o 

S I M O N S C H W A R T Z M A N — São 
P a u l o e o E s t a d o N a c i o n a l . 
D I F E L , S . P a u l o , 1 9 7 5 , 1 9 0 p p . 

T r a t a - s e d e u m a o b r a d e g r a n d e o r i ­
g i n a l i d a d e teórica, a p e s a r d e s u a a p a ­

rência m o d e s t a . E s c o n d e a p r e t e n ­
são d e m o n t a r u m n o v o q u a d r o e x ­
p l i c a t i v o d a r e a l i d a d e política b r a s i ­
l e i r a e d e s u a evolução histórica. 
P a r a t e s t e d e s u a hipótese, e s c o l h e a 
situação v i v i d a p o r São P a u l o até 
n o s s o s d i a s e m t e r m o s d e p a r t i c i p a ­
ção política c e n t r a l , o u s e j a , a nível 
d e nação. É u m a o b r a m u i t o p r e t e n ­
s i o s a , n o s e n t i d o d e t e n t a r a t r e l a r a 
s i u m n o v o p o s i c i o n a m e n t o i n t e r p r e -
t a t i v o e d e a b a r c a r t o d a a história 
política b r a s i l e i r a . É difícil d i z e r s e 
o r e s u l t a d o c o r r e s p o n d e à p r o m e s s a . 
M a s é inegável q u e o A . e s b a n j a u m a 
h a b i l i d a d e a r g u m e n t a t i v a e x c e p c i o n a l , 
d e m o n s t r a u m c o n h e c i m e n t o históri­
c o invejável e f o r j a hipóteses e x t r e ­
m a m e n t e s e d u t o r a s . A d e m a i s , p e l o 
f a t o d e t e n t a r u m a o r i g i n a l i d a d e , d e n ­
t r o d e u m q u a d r o o u s a d o , m a s a p r e ­
s e n t a d o c o m modéstia e segurança, 
b a s t a r i a p a r a m e r e c e r g r a n d e a t e n ­
ção. 
A o b r a s e e n t e n d e r e l a t i v a m e n t e i n ­
trodutória, m a s , s e v i n g a r , v a i r e p r e ­
s e n t a r u m a crítica b a s t a n t e p e r t i n e n ­
t e a u m a f o r m a m u i t o u s u a l d e i n ­
terpretação d a história: a f o r m a m a r ­
x i s t a d a predominância d o econômi­
c o s o b r e o político. " D e f a t o , a i m ­
portância política d e São P a u l o n u n ­
c a c o r r e s p o n d e u a o q u e s e u c r e s c e n t e 
p e s o econômico s u g e r i r i a " ( p . 1 2 0 ) . 
S e a política f o s s e a p e n a s u m r e f l e ­
x o d e " i n t e r e s s e s econômicos" a b e r ­
t o s o u s u b j a c e n t e s , não s e p o d e r i a 
e x p l i c a r a marginalização política d o 
E s t a d o e c o n o m i c a m e n t e m a i s f o r t e 
d a nação, e a conseqüente p r e d o m i ­
nância política d e M i n a s e s o b r e t u d o 
d o R i o G r a n d e d o S u l , d o n d e s a e m 
n o r m a l m e n t e o s p r e s i d e n t e s . E q u a n ­
d o s e a p e l a , p o r e x e m p l o , p a r a a es­
t r u t u r a f a m i l i s t i c a f e c h a d a d a e l i t e 
política m i n e i r a , i s t o não p r e c i s a 
c o i n c i d i r c o m o g a s t o a r g u m e n t o d a 
b u s c a d e explicação p a r a a influên­
c i a política através d o c o n t r o l e d a 
t e r r a e d o s s i s t e m a s d e p o d e r l o c a l 
( p . 1 2 4 ) . E , m a i s a d i a n t e a r r i s c a 
a f i r m a r : "É possível p e n s a r q u e a 
próxima e t a p a n a análise d o s i s t e ­
m a político b r a s i l e i r o d e v a s e r e l a ­
c i o n a r c a d a v e z m e n o s c o m o s e s ­
t u d o s clássicos d e c o m p o r t a m e n t o 
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político e l e i t o r a l , e m t e r m o s d e v o t o s , 
i d e o l o g i a s e preferências, e s e u s s u b s ­
t r a t o s sócio-econômicos, e c a d a v e z 
m a i s c o m o s p r o b l e m a s d e a u t o r i d a ­
d e , decisão, participação e r e s p o n s a ­
b i l i d a d e e m g r a n d e s s i s t e m a s o r g a n i -
záciotiais" ( p . 1 6 2 ) . 

A o b r a é m u i t o r e s u m i d a , s e l e v a r ­
m o s e m c o n t a o t a m a n h o d a hipóte­
s e e d a crítica s u b j a c e n t e às t e o r i a s 
d o m i n a n t e s . É também s e m p r e p o s ­
sível p e n s a r q u e a f a l t a d e u m a d o -
minância econômica s e r i a a p e n a s 
a p a r e n t e , e , e m b o r a São P a u l o não 
t e n h a f o r j a d o p r e s i d e n t e s d i r e t a m e n ­
t e , n a latência c o m a n d a r i a o B r a s i l . 
O d e b a t e , porém, está lançado. O A . 
a c h a , e n t r e o u t r a s c o i s a s , q u e s e r i a 
a p r e s s a d o l i g a r o s m i l i t a r e s l o g o à 
posição d e r e p r e s e n t a n t e s d e i n t e r e s ­
s e s econômicos. E s t e a l e r t a à t e n ­
dência mecânica d e explicações f e i t a s 
é u m a contribuição e x c e l e n t e d o A . 

P e d r o D e m o 

M A R I A CONCEIÇÃO D I N C A O 
E M E L L O — O Bóia-fria — 
Acumulação e miséria. E d i t o r a 
V o z e s , Petrópoüs, R J , 1 9 7 5 , 1 5 4 
p p . 

T r a t a - s e d e u m a t e s e d e d o u t o r a d o 
e c u i d a d e u m a s s u n t o m u i t o i n t e ­
r e s s a n t e . O "bóia-fria" é u m t r a b a ­
l h a d o r r u r a l i n t e r m i t e n t e o u v o l a n t e , 
c o m t r a b a l h o m a i s fácil à época d a 
c o l h e i t a , e q u e , e m s u a s andanças, 
c o m e n o r m a l m e n t e "bóia f r i a " , e n -
t e n d e n d o - s e p o r i s t o também s u a má 
q u a l i d a d e alimentícia. D e q u a l q u e r 
m o d o , s e r i a u m d o s e l e m e n t o s m a i s 
e x p l o r a d o s d o s i s t e m a c a p i t a l i s t a 
agrícola, a q u i c a p t a d o n o E s t a d o d e 
São P a u l o e c o n c r e t i z a d o a o nível d e 
«studos d e c a s o . P a r a o bóia-fria a u ­
têntico não a p a r e c e m m a i s q u e 5 0 
c a s o s e s t u d a d o s , e m b o r a c o m p l e m e n ­
t a d o s p o r inúmeras o u t r a s i n f o r m a r 
ções e referências e l e v a d o s a u m 
p l a n o m u i t o p r o f u n d o d e análise. 

É b a s t a n t e difícil j u l g a r a o b r a , p o r ­
q u e está n u m a f o r m a m m t o c o n c e n ­

t r a d a e a c a b a p o r d e i x a r a impressão 
d e q u e s u a m o n t a g e m empírica não 
c o r r e s p o n d e p l e n a m e n t e à pretensão 
teórica. Aliás, a A u t o r a s e e n v o l v e a l ­
g u m a s v e z e s c o m indicações d e s p e c -
t i v a s s o b r e a quantificação d o s d a ­
d o s , o q u e n o s p a r e c e u f o r a d e l u g a r . 
A quantificação, e m s i , não é n e m 
desejável, n e m indesejável, p o i s não 
p a s s a d e u m i n s t r u m e n t o possível. 
A d e m a i s , p e l a p o s t e r i o r manipulação 
d o s d a d o s e m t a b e l a s e i n d i c a d o r e s , 
f i c a a i n d a m a i s p a t e n t e q u e o d e s i ) e i -
t o p e l a e m p i r i a s e d e v e a u m a d e ­
m a s i a d a o r t o d o x i a metodológica, f i ­
l i a d a à dialética. A f i n a l , a c r e d i t a r q u e 
a quantificação e m s i já t e n h a u m a 
c a r g a e m p i r i s t a é também r e c a i r n o 
e m p i r i s m o , p o i s s e c o n c e d e a o d a d o 
u m a evidência a n t e r i o r a o q u a d r o teó­
r i c o . 

E s t a d e m a s i a d a o r t o d o x i a dialética 
a p a r e c e i g u a l m e n t e n o p o u c o m a n u ­
s e i o d e discussões m o d e r n a s teóricas 
e metodológicas e q u e f a z t r a n s p o r ­
t a r c a t e g o r i a s construídas n o f i m d o 
século p a s s a d o p o r M a r x e E n g e l s a o 
m o m e n t o a t u a l , s e m m a i o r e s p r o b l e -
matizações. A p l i c a r , p o r e x e m p l o , a o 
bóia-fria p a u l i s t a a t e o r i a d o exér­
c i t o i n d u s t r i a l d e r e s e r v a não é i m ­
possível e p o d e s e r m e s m o m u i t o 
i n s p i r a d o r ; m a s , s e m o s d e v i d o s r e ­
d i m e n s i o n a m e n t o s , a c a b a - s e b u s c a n d o 
n e l e u m a missão p r a t i c a m e n t e i m ­
possível d e contestação histórica e 
s o b r e t u d o d e i x a - s e d e l a d o q u e São 
P a u l o é u m a região m u i t o p e c u l i a r 
d e n t r o d o B r a s i l ; é m u i t o d i v e r s o 
a l o c a r o p r o b l e m a mana. região q u e 
já t e m m e n o s d e 2 0 % d e s u a p o p u ­
lação a t i v a n a a g r i c u l t u r a , o u a l o c a r 
e m o u t r a região o n d e m a i s d a m e t a ­
d e a i n d a é r u r a l . T a l v e z a q u i h a j a 
a l g o p a r e c i d o c o m "exército" d e r e ­
s e r v a , m a s não n o p r i m e i r o c a s o . 
E s t a p e r s p e c t i v a d e m a s i a d a m e n t e o r ­
t o d o x a s u r g e também n o capítulo f i ­
n a l s o b r e " a p o s s i b i h d a d e histórica 
d a práxis n e g a d o r a " . A citação c o n s ­
t a n t e d e L . G o l d m a n n r e m e t e a o d e s ­
c a s o d e inúmeras o u t r a s discussões 
q u e p r o b l e m a t i z a m e x a t a m e n t e o 
p r o b l e m a d a "consciência histórica" 
e d a contestação proletária ( D a h r e n -
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d o r f , G i d d e n s , g r u p o inglês d e W e s -
t e g a a r d e M i l i b a n d , M a r c u s e e t c . ) . 
C o m e s t e s r e p a r o s , a o b r a r e p r e s e n ­
t a u m esforço m u i t o i n t e r e s s a n t e d e 
p e s q u i s a d a r e a l i d a d e c o n c r e t a e 
p r e n d e o l e i t o r d o começo a o f i m . 
A A u t o r a m o s t r a g r a n d e v e r s a t i l i d a ­
d e a r g i u n e n t a t i v a e e x c e l e n t e domínio 
teórico, q u e f a z e m j u s à posição a c a ­
dêmica alcançada p o r e s t a o b r a . 

P e d r o D e m o 

P E D R E I R A , F E R N A N D O — B r a -
sü Política — 1 9 6 4 - 1 9 7 5 . 
D I F E L , São P a u l o , 1 9 7 5 , 1 8 7 
p p . 

A p i a d a q u e f a z d e São P a u l o Após­
t o l o o p a d r o e i r o d o s sociólogos ( p o r 
f o r j a r n e o l o g i s m o s e t e r u m e s t i l o 
d e n s o e o b s c u r o ) p r o m o v e a p r o t e t o r 
e m o d e l o d o s c i e n t i s t a s São T o m e , 
q u e não c r i a n o q u e a s p e s s o a s d i ­
z i a m ( q u e r i a " f a t o s " ) m a s só e n t e n ­
d i a o s f a t o s d e p o i s q u e e l e s t i n h a m 
a c o n t e c i d o . F e r n a n d o H e n r i q u e C a r ­
d o s o , n a introdução, d i z q u e i s t o não 
s e a p l i c a a o o u t r o F e r n a n d o , o a u t o r , 
o P e d r e i r a . 

N o s inícios d a década d e 6 0 — n o s 
longínquos e a g o r a já q u a s e pré-his­
tóricos a n o s d e início d a época d e 
6 0 — l u n a m i g o m e u q u e s e p r o n u n ­
c i a v a " d e c e n t r o " , d e f i n i a c e n t r o c o ­
m o " a adesão i n c o n d i c i o n a l à v e r d a ­
d e " . É c l a r o q u e t o d o o m u n d o a d e ­
r e à s u a v e r d a d e , à s u a m e i a v e r d a ­
d e , o u a o s s e u s três q u a r t o s d e v e r ­
d a d e . O q u e a q u e l e m e u a m i g o , a o 
q u e h o j e m e p a r e c e q u e r i a d i z e r , e r a 
a aceitação d o diálogo, a ausência d e 
d o g m a t i s m o c e g o , a crítica f e i t a a o 
q u e m u t i l a o h o m e m , q u e r a m u t i l a ­
ção s e j a f e i t a e m n o m e d o s meus 
i d e a i s ( a s e r e m a t i n g i d o s n o f u t u r o ) 
q u e r e m n o m e d o ideário d e q u e não 
c o m p a r t i l h o . 

F e r n a n d o P e d r e i r a , n o s s e u s c o m e n ­
tários, não e s c o n d e q u e t e m u m a 
opção. E s t a opção é l i b e r a l ( n o s e n ­

t i d o e u r o p e u e não a m e r i c a n o ) e de ­
mocrática ( s e m a d j e t i v o s ) . E l e a c r e ­
d i t a p o u c o n o E s t a d o . Q u e r d i z e r , 
e l e vê q u e o E s t a d o está aí, m a s t r a ­
t a o E s t a d o c o m o u m c u s t o s o c i a l 
d e operação d a s o c i e d a d e , e p o r t a n ­
t o , q u a n t o m e n o s E s t a d o , m e l h o r . 

Porém, s e o d e c i s i v o é a s o c i e d a d e 
c i v i l , e s e m a i s v a l e a b a n d o n a r a e l i ­
t e d e p o d e r à s u a evolução i n t e r n a , 
( e n q u a n t o a s o c i e d a d e c i v i l s e e s t r u ­
t u r a e c o n s c i e n t i z a p a r a c r i a r c o n d i ­
ções d e u m a d e m o c r a c i a m a d u r a ) , — 
não s e c o r r e o r i s c o d e u m a práxis 
q u e n o f u n d o é reacionária, e d e " p r i -
v a t i z a r " e x c e s s i v a m e n t e a c o m p r e e n r 
são d e d e m o c r a c i a ? 

P e d r e i r a o b s e r v a c o m o a d e m o c r a c i a 
possível e histórica é s e m p r e u m a 
composição dinâmica d e o p o s t o s d e n ­
t r o d a l i b e r d a d e ( c o n f l i t o i n s t i t u c i o ­
n a l i z a d o d e n t r o d e c e r t o s parâmetros 
d e l i b e r d a d e jurídica) e a p a r t i r d i s ­
t o , d e n i m c i a o v a z i o d o a r g u m e n t o 
d e q u e só q u a n d o o B r a s i l e s t i v e r l i ­
v r e d e contradições m u i t o g r a n d e s é 
q u e estará " m a d u r o " p a r a a d e m o c r a ­
c i a . P e r f e i t o , c a r t e s i a n a m e n t e diáfa-
n o . M a s n o u t r o l u g a r , c r i t i c a n d o a 
definição d e L i n c o l n , P e d r e i r a n o s 
d i z q u e h o j e , d e m o c r a c i a já não p o d e 
s e r d e f i n i d a g o v e r n o d o p o v o p e l o 
p o v o p a r a o p o v o , p o r q u e o p o v o às 
v e z e s s e g u e lideranças antidemocrá­
t i c a s ( o r a m a l h e t e é f l o r i d o , d e L e n i n 
a F r a n c o ) . É p o r i s t o q u e a g e n t e 
s e c o l o c a a p e r g u n t a q u e g o s t a r i a d e 
f a z e r a P e d r e i r a : 

" E , d e p o i s d a v o l t a ( o u d a v i n d a ) d o 
E s t a d o d e D i r e i t o , P r o f e s s o r ? O q u e 
o s e n h o r n o s s u g e r e ? S a b e , o m e d o 
q u e a g e n t e t e m é d e o s l i b e r a i s co ­
m o o s e n h o r , p o r c a u s a d a c o n j x m t u -
r a , t e r e m n a s mãos a d e m o c r a c i a e 
q u e não s o u b e s s e m q u e f a z e r c o m e l a . 
U m d o s l a d o s r u i n s d e t o d o E s t a d o 
N o v o é g e r a r u m P S D d e r e a l i s t a s 
q u e s a b e m o q u e f a z e r p a r a t e r e m 
e m a n t e r e m o g o v e r n o : o o u t r o " l a d o 
r u i m , é o g e r a r u m a U D N b a c h a r e l 
q u e não s a b e o q u e f a z e r , a não s e r 
oposição." 

A . A b r e u 
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I L L I C H , I V A N — Celebração d a 
Consciência. Introdução d e 
E r i c h F r o m m . Tradução d e 
H e l o y s a d e L i m a D a n t a s , E d i ­
t o r a V o z e s , Petrópolis, 1 9 7 5 , 
1 5 2 p p . 

C e r t a s p e s s o a s , c e r t o s a u t o r e s , não 
p r e c i s a m m e s m o d e introdução. E l e s 
próprios s e i n c u m b e m d i s t o , até c o m 
r e n d i m e n t o s d e c r e s c e n t e s d e e s c a l a . 
O l i v r o , c o m o o u t r o s d e l U i c h , é ce ­
lebração d a consciência q u e o a u t o r 
t e m d e s i m e s m o . 

O g e n i a l E r i c h F r o m m — n a i n t r o ­
dução q u e r e c o n h e c p c o m o d e s n e c e s ­
sária — n o s e x p l i c a q u e humanismo 
radical é a a t i t u d e d a q u e l e p a r a q u e m 
" d e o m n i b u s e s t d u b i t a n d u m " . 

Q u e m lê o l i v r o , d u v i d a s e o a u t o r 
é h i u n a n i s t a r a d i c a l . N o m u n d o caó­
t i c o e v a c i l a n t e q u e está aí, e i s u m 
h o m e m q u e não t e m dúvidas. S e põe 
e m dúvida t u d o q u e é d o c t r i n a " t u t a 
e t c o m m u n i s " , é p r e c i s a m e n t e p o r 
q u e e l e , c o m a m e n t e s u p e r i o r q u e 
não n o s é d a d a a t o d o s , sabe a ver­
dade d a s c o i s a s e d a s situações. M i s ­
tério, c o m o a g e n t e s e poderá s e n t i r 
a p e l a d o à celebração, à f e s t a , n o l i ­
v r o d e u m a u t o r tão sério q u a n t o 
o P r o f e s s o r V o n B r a u n d e A l p h a v i -
l e . Celebração i m p l i c a a b e r t u r a , r i s ­
c o , e s p o n t a n e i d a d e , i m p r e v i s i b i l i d a d e , 
g r a t u i d a d e . F e s t a supõe p a r c e r i a n a 
c o m i m i d a d e . 

A m a i o r p a r t e d o l i v r o é p a r a n o s 
i n f o r m a r q u e q u a s e t u d o q u e s e t e m 
f e i t o n a I g r e j a n o Hemisfério O c i ­
d e n t a l , s o b r e t u d o a j u d a e x t e r n a p a r a 
a I g r e j a l a t i n o - a m e r i c a n a , está e r r a ­
d o . 
(Será i r r e l e v a n t e l e m b r a r q u e I v a n 
I l l i c h não n a s c e u s o u t h o f R i o G r a n ­
d e ? P o i s é, é a q u e l a dúvida: s e t u d o 
q u e g r i n g o f a z p o r a q u i p e l a s n o s s a s 
b a n d a s hemisféricas está e r r a d o , p e l a 
f a l t a d e autocrítica d o s g r i n g o s e s u a 
b o a v o n t a d e ingênua, c o m o é q u e s e i 
q u e I l l i c h está cerío? Não p o d e r i a 
s e r q u e e l e e s t i v e s s e e r r a d o , f o s s e 

u n i l a t e r a l , e l h e f a l t a s s e a u t o c r i t i c a ? 
V e r d a d e q u e d e b o a v o n t a d e ingênua 

c o m o m u n d o não o p o d e m o s 
a c u s a r ) . 
O s g r i n g o s , s e g i m d o I l l i c h , p e n s a m 
q u e s a b e m t u d o m u i t o m e l h o r e vêem 
só i r r a c i o n a l i d a d e n o c o m p o r t a m e n t o 
l a t i n o - a m e r i c a n o q u a n d o não c o r r e s ­
p o n d e a o q u e eles a c h a m m e l h o r p a ­
r a nós. Q u a n d o não é o e m o c i o n a l i s -
m o l a t i n o , o s g r i n g o s c u l p a m o o b s ­
c u r a n t i s m o católico o u v u n complô 
c o m u n i s t a q u e i m p e d e m a s r e t a s e 
sábias decisões. C o n f e r e ? A g o r a , c a ­
pítulo d e z d o l i v r o : a política n e o -
- m a l t h u s i a n a , q u e I l l i c h g o s t a r i a d e 
v e r a p l i c a d a p o r q u e s e r i a a política 
demográfica r a c i o n a l e p r o g r e s s i s t a , 
e s b a r r a e m obstáculos. São o s b i s ­
p o s católicos, a l i a d o s a o s c o m i m i s t a s 
( c o n t r a " s u p o s t o s f a v o r e s " a a m e r i ­
c a n o s q u e i r i a m i n t r o d u z i r s e r p e n t i ­
n a s n a Amazônia) e , n a t u r a l m e n t e , a s 
"populações q u e não r a c i o n a m " . O 
e m o c i o n a l i s m o , o b s c i w a n t i s m o católi­
c o e o K r e m l i n , t u d o n u m a f r e n t e 
a m p l a ! 
Há m o m e n t o s e m q u e I l l i c h é e n g r a ­
çado. Não s e dá c o n t a p o r e x e m p l o 
d e q u e o p r o b l e m a d a e s c o l a , c o m o o 
p e n s a , é r a d i c a l m e n t e p r o b l e m a d e 
nação pós-industrial. M a s a g e n t e 
t e m q u e s e esforçar p a r a não s e r e ­
v o l t a r , q u a n d o p e n s a q u e há t a n t o 
l e i g o , f r e i r a e p a d r e e s t r a n g e i r o e m 
g e r a l e a m e r i c a n o e m p a r t i c u l a r , q u e , 
p o r c i m a d e s t e s p r o b l e m a s t o d o s d o 
c h o q u e c u l t u r a l ( a f i n a l , tão d o l o r o s o s 
p a r a e l e s c o m o p a r a nós), p r o c u r a m , 
n o silêncio c i n z e n t o e s u a d o d o d i a 
a d i a , a p r e n d e r a c e r t a r n o serviço 
d e s t e povão. S e m s e p r o m o v e r . 
O l i v r o f a z p e n s a r . P e n a q u e I l l i c h 
s e r e p e t e m u i t o . E p o u c a s c o i s a s são 
tão e n f a d o n h a s c o m o voa a u t o r p a ­
r a d o x a l q u e s e r e p e t e . 

A . A b r e u 

C O X , H A R V E Y — A f e s t a d o s f o ­
liões. Tradução d e E d m u n d o 
B i n d e r , E d i t o r a V o z e s , Petró­
p o l i s , 1 9 7 4 , 1 8 3 p p . 

E n t r e o s c o n t e s t a d o r e s d e h o j e e m 
d i a , há o s foliões e o s h o m e n s sérios 
q u e s a b e m o q u e d i z e m . H a r v e y C o x 
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a c h a q u e s e u The Secular City éra 
m u i t o p o r d e m a i s p r o t e s t a n t e , c a l v i -
n i s t a e p u r i t a n o ( e l e d e v e r i a t e r i d o 
a C u e m a v a c a p a r a v e r o q u e há d e 
n e o p u r i t a n i s m o e d e n a r i z t o r c i d o , 
n e s t e m u n d o ) . 

Não há dúvida q u e C o x está ( o u e s ­
t e v e , não f a z m a l ) n a m o d a m a s n e m 
p o r i s t o d e i x a d e s e r l i d o c o m p r a ­
z e r . T a l v e z p o r q u e C o x é o t i m i s t a 
c o n f e s s a n d o a r e s p e i t o d o m u n d o e 
d o s h o m e n s . 

E m português, a g e n t e t e m d e r e s i s ­
t i r à tentação d e f a l a r d e " r a d i c a l i s m o 
f e s t i v o " , já q u e a p a l a v r a festivo e s ­
tá q u e i m a d a n o B r a s i l . Além d o m a i s , 
a f e s t i v i d a d e n o s e n t i d o u s u a l b r a s i ­
l e i r o , sinônimo d e incoerência, i n c o n ­
seqüente c o m a v i d a , p a r e c e p r e c i ­
s a m e n t e n e u r o s e d e q u e m t e m q u e 
l e v a r m u i t o a sério a s próprias idéias, 
p o r q u e e l a s são t u d o q u e t e m , já 
q u e está d e mãos i m a c u l a d a m e n t e 
l i m p a s . 

O " s a n t o revolucionário" q u e C o x 
c o l o c a n o n i c h o é e x a t a m e n t e o d i a ­
m e t r a l m e n t e o p o s t o d o " r a d i c a l p i ­
rotécnico" q u e n o B r a s U e m a n o s 
p a s s a d o s s e c h a m a d e " f e s t i v o " . P a r a 
começo d e c o n v e r s a , o s a n t o r e v o l u ­
cionário t e m u m a c u c a ótima e o r a ­
d i c a l pirotécnico v i v e n a e s q u i z o f r e ­
n i a . 
( A f e s t a m e d i e v a l d o s foliões t e v e 
s o r t e d e a c a b a r a n t e s q u e começasse 
a I d a d e d a Eficiência. T e r i a s i d o i n e ­
v i t a v e l m e n t e prostituída, i s t o é, pros­
tituída para turismo. N a d a e x i s t e tão 
t r i s t e c o m o a a l e g r i a i n d u s t r i a l i z a d a . 
V a i v e r q u e a m e n s a g e m d e C o x é 
m a i s o u m e n o s i s t o , v a m o s s a l v a r a 
a l e g r i a , p o r q u e e l a é s a l d a t e r r a e 
não t e m c o r n o s e r p r o d u z i d a e m 
m a s s a ) . 

A a l e g r i a é i m p o r t a n t e p a r a s e p o d e r 
a c r e d i t a r n o h o m e m . A g e n t e p o d e 
m e s m o a f i r m a r q u e a a l e g r i a q u e 
r e i n a n a T r i n d a d e d e v e t e r s i d o e s e r 
e h a v e r d e s e r a l g o d e m u i t o e s p e c i a l . 
Senão o V e r b o não t e r i a a c r e d i t a d o 
t a n t o n a raça h u m a n a , a p o n t o d e v i r 
a s e r u m d e nós e o E s p i r i t o não 
a c h a r i a graça n e n h u m a e m a r r u l h a r 

e m n o s s o i n t i m o c o m p a l a v r a s i n e ­
narráveis. 
N o começo d o C r i s t i a n i s m o s u r g i ­
r a m l o g o o s gnósticos q u e o m t m d o 
e o h o m e m e r a m t o t a l m e n t e míseros, 
q u e D e u s o S u p r e m o S e r não p o d i a 
e s t a r e m c o n t a t o c o m e l e . ( O s u m -
b a n d i s t a s também p e n s a m a s s i m d e 
O l o r u m . M a s p e l o m e n o s dançam 
e m h o n r a d o s orixás, o q u e já é b e m 
m a i s o r t o d o x o e ortoprático). O 
g n o s t i c i s m o não a c a b o u n u n c a , t e m 
m e t e m p s i c o s e s e m t o d o século q u e 
s e p r e z a n a história- A m e l h o r v a c i ­
n a c o n t r a g n o s t i c i s m o , d o c e t i s m o e 
s i n t o m a s a s s o c i a d o s é a f e s t a . ( N e s ­
t e p o n t o , o povão d o subúrbio já f o i 
e já v o l t o u o n d e o s i n t e l e c t u a i s es­
tão c h e g a n d o a g o r a . A c e i t a r e v i v e r 
a própria f a n t a s i a é b o m p a r a a saú­
d e m e n t a l , salvação d a própria a l m a 
e libertação d a s m a s s a s m a r g i n a l i z a ­
d a s . ( C o m o p o r e x e m p l o , também, 
e s t u d a r o s m i t o s d o s índios e o u t r o s 
p o v o s d e c u l t u r a «uperior àquela téc­
n i c a m o d e r n a . I s t o não é d e C o x , é 
m o d e s t a m e n t e m e u . O s m i t o s d o s 
p o v o s técnicos não s e r v e m : estão p o r 
d e m a i s i m p r e g n a d o s d e n e u r o s e ; o 
n a z i s m o f o i a c o i s a m a i s séria d o sé­
c u l o X X , p o r q u e f o i a m a i s mito-ló-
g i c a ) . 

V a l e a p e n a l e r A festa dos foliões; 
l e r u m l i v r o a s s i m , d e conveniência 
s e t o r n a n e c e s s i d a d e d e p o i s d e l e r 
o b r a d u m I v a n I l l i c h , p o r e x e m p l o . 

A . A b r e u 

L U I Z C O S T A L I M A — T e o r i a d a 
l i t e r a t u r a e m s u a s f o n t e s . F r a n ­
c i s c o A l v e s , R i o , 1 9 7 5 , 4 0 0 p p . 

Há m u i t o s a n o s L u i z C o s t a L i m a v e m 
d e s e n v o l v e n d o u m t r a b a l h o árduo d e 
p e s q u i s a e reflexão s o b r e h t e r a t u r a . 
E , s e p o r u m l a d o a t a r e f a t e m - l h e 
e x i g i d o dedicação i n t e g r a l e u m g r a n ­
d e esforço solitário, p o r o u t r o t e m -
- I h e v a l i d o o r e s p e i t o d e t o d o ^ o s 
q u e d e a l g u m m o d o s e i n t e r e s s a m 
p o r l i t e r a t u r a n o B r a s U . A r i q u e z a e 
s e r i e d a d e d e s u a o b r a t e m m e r e c i d o 
a admiração m e s m o d o s q u e d e l a d i s ­
c o r d a m . 
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" T e o r i a d a L i t e r a t u r a e m s u a s F o n ­
t e s " , o r g a n i z a d o e r e v i s t o p o r C o s t a 
L i m a , é, s i m u l t a n e a m e n t e , a c o n t i ­
nuação d e s u a s investigações teóricas 
e ' u m a contribuição didática a o s e s ­
t u d a n t e s , p r o f e s s o r e s e p e s q u i s a d o ­
r e s , p o i s , além d a reunião d e v i n t e e 
q u a t r o t e x t o s q u e c o n g r e g a m n e s t e 
v o l u m e , P a u l Valéry, W a l l a c e M a r t i n , 
H e n r i M e s c h o n i c , N i l s E r i k E n k v i s t , 
Dámaso A l o n s o , L e o S p i t z e r , Y v e t t e 
L o u r i a , W o l f - D i e t e r S t e m p e l , V i k t o r 
J i r m u n s k i , l u r i T i n i a n o v , M i k h a i l 
B a k h t i n , K e i t h C o h e n , W i l l i a m E m p -
s o n , A l l e n T a t e , W . K . W i n s a t t J r - , 
M . C . B e a r d s l e y , * W a l t e r B e n j a m i n , 
E r i c h A v e r b a c h , T h e o d o r W . A d o r n o , 
J e a n S t a r o b i n s k i , C l a u d e Lévi-Strauss, 
R o m a n J a k o b s o n e l u r i L o t m a n , há 
d o i s e n s a i o s introdutórios d e s u a a u ­
t o r i a . N e s t e s e n s a i o s e l e a p r o f i m d a 
c e r t a s idéias esboçadas o u t o r n a d a s 
possíveis p o r " E s t r u t u r a l i s m o e T e o ­
r i a d a L i t e r a t u r a " ( V o z e s - 1 9 7 3 ) e 
" M e t a m o r f o s e d o Silêncio" ( E l d o r a -
d o - 1 9 7 4 ) . 

D o i s princípios p r e s i d i r a m à e l a b o ­
ração d a coletânea: s e r i a m s e l e c i o ­
n a d o s t e x t o s r e p r e s e n t a t i v o s d a s 
c o r r e n t e s teóricas m a i s s i g n i f i c a t i v a s 
e i m p o r t a n t e s p a r ^ a compreensão 
d a l i t e r a t u r a , m a s não s e r i a m i n ­
cluídos t r a b a l h o s n a c i o n a i s já p u b l i ­
c a d o s o u t e x t o s já t r a d u z i d o s e , p o r ­
t a n t o , d e fácil a c e s s o . E s s a d u p l a 
preocupação b u s c a v a i m p e d i r r e d u n ­
dância inútil. 

Não s e p e n s e , e n t r e t a n t o , q u e o acú­
m u l o d e e n s a i o s , g e r a d o s d e reflexões 
e a b o r d a g e n s tão d i v e r s a s , p r o v o q u e 
confusão n o s l e i t o r e s não e s p e c i a l i z a ­
d o s , i n d u z i n d o - o s a o c a o s teórico. 
A o contrário, a m u l t i p l i c i d a d e d e 
idéias e posições d i a n t e d a l i t e r a t u ­
r a é s u b m e t i d a a u m r e g i m e c l a s s i f i -
catório d e g r a n d e v a l o r didático e 
teórico: t r a t a - s e d a composição d e 
i m i d a d e s , o q u e f a c i l i t a o e n t e n d i ­
m e n t o d o s t e x t o s , p e r m i t i n d o q u e 
m u t u a m e n t e s e e x p l i q u e m e q u e s t i o ­
n e m . A s u n i d a d e s a g r u p a m t e x t o s 
s u b o r d i n a d o s a u m m e s m o h o r i z o n ­
t e i n t e l e c t u a l o u a u m m e s m o s i s t e ­
m a teórico, c o r p o d e r e s p o s t a s e d e ­
monstrações r e g i d a s p o r um só b l o c o 
d e indagações — são a s questões f o r ­

m u l a d a s e / o u formuláveis q u e d e l i -
n e a m o s l i m i t e s d e extensão d a s r e ­
flexões p e r t i n e n t e s e , conseqüente­
m e n t e , d e r e s p o s t a s possíveis. A s 
u n i d a d e s são d e d i c a d a s a o s p r o b l e ­
m a s g e r a i s d a interpretação, à e s t i ­
lística, a o f o r m a l i s m o r u s s o , a o new 
criticism, à análise sociológica e a o 
e s t r u t u r a l i s m o . 
E m m e i o à c r e s c e n t e inflação, n o 
m e r c a d o e d i t o r i a l b r a s i l e i r o , d e U v r o s 
d e ocasião, s e g u i d o r e s e v u l g a r i z a d o -
r e s d e m o d i s m o s i n t e l e c t u a i s e / o u 
e s q u e m a s rígidos e dogmáticos, a r ­
q u i t e t a d o s v i s a n d o a o f e r e c e r u m 
c o n h e c i m e n t o d e f i n i t i v o e a b s o l u t o 
d a manifestação literária, e q u e a p e ­
n a s r e v e l a m o o p o r t u n i s m o d e s e u s 
a u t o r e s , ávidos p o r s e p r o j e t a r e m e 
o c u p a r e m p o s t o s m a i s e l e v a d o s n a s 
h i e r a r q u i a s d o s a b e r , e m m e i o a e s t e 
c l i m a e s p e c u l a t i v o , a l i m e n t a d o p e l a 
ignorância d o a p l a u s o c e g o e d a 
aquiescência unânime, " T e o r i a d a L i ­
t e r a t u r a e m s u a s F o n t e s " s e e r g u e 
c o m o c o n v i t e a o e s t u d o a b e r t o e a o 
esforço d e compreensão o b j e t i v a d a 
l i t e r a t u r a . A f i n a l , c o m o e n t e n d e r d e 
o u t r o m o d o a apresentação d e e n ­
s a i o s o s m a i s heteróclitos, d i v e r g e n ­
t e s e antagôrücos e n t r e s i ? O o r g a n i ­
z a d o r d a seleção p o d e r i a s e U m i t a r a 
e n f i l e i r a r t e x t o s q u e c o r r o b o r a s s e m 
s u a posição p e s s o a l , m u n a h a r m o n i a 
monótona, m a s i s s o não o c o r r e u , o 
q u e a expõe, i n c l u s i v e , à r e c i c l a g e m 
e à discussão. 
T o m a - s e c l a r o , p o r t a n t o , q u e não s e 
i n o v a s e m u m íntimo c o n t a t o c o m 
t o d o um p a s s a d o d e p e s q u i s a s , p l e ­
n o d e equívocos e d e a c e r t o s . S a b e r 
d e s v e n d a r n o v o s c a m i n h o s d e a b o r ­
d a g e m d a l i t e r a t u r a supõe, m u i t a s 
v e z e s , a d e s c o b e r t a e r e t o m a d a d e 
t r i l h a s a b e r t a s e a b a n d o n a d a s n o 
p a s s a d o . V a l e r y a n u n c i a v a : d i z e r 
q u e u m t e x t o é b e l o é c o n f e r i r - l h e 
v a l o r d e e n i g m a . M u i t a s décadas d e ­
p o i s C o s t a L i m a r e t o m a a afirmação 
semi-enigmática d o p o e t a e esboça o s 
c o n t o r n o s d e u m a crítica r a d i c a l k 
estética. 
A e s t e inventário d e méritos, a c r e s ­
c e n t e - s e o t r a b a l h o c u i d a d o s o e m e t i ­
c u l o s o d a s traduções. 

L u i z E d u a r d o S o a r e s 
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